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A proposta desta pesquisa é investigar, descrever e experimentar o acontecimento 
comunicacional, momento no qual a comunicação se faz plena pois se percebe o que se 
passa no entorno numa via multidirecional e polissêmica, sem verdades ou pré-juízos. O 
corpus desse escopo é a tríade fenômeno-comunicação-rede voltada para a música. A 
escolha primeira partiu dessa expressão artística, livre de conceitos e a prioris, cujas 
percepção e sensação são calcadas na subjetividade. Para realizar esta experiência foi 
preciso um processo que inserisse o pesquisador na pesquisa, mas não de maneira 
meramente empírica, e sim de maneira reflexiva e perceptiva. Para tanto, foi escolhido o 
metáporo, que será destrinchado ao decorrer do texto. 
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I .  A  M Ú S I C A ,  O  C O R P O  E  O  F E N ÔM E N O  
 
O mundo está cheio de tiranos. Pessoas que fazem questão que todos concordem com ele e 
exigem que todos vejamos a mesma coisa do mesmo jeito e na mesma perspectiva. E assim, 
de tirano em tirano, as guerras. Guerras por perspectiva, guerras de percepção (BARROS, 
2011). 
 
A  mú s i c a  e  l uz  c om e ç a r am  a  ab a ix a r  e  o  co n c e r to  j á  a nu n c i a va  
s e u  f im .  A t é  a l i ,  e l e  t i n h a  s i do  um  bo m  s ho w  d e  um a  ba n d a  d a  qu a l  
go s t av a  mui to .  C an t e i  e  p u l e i  e  a c om p an h e i  c a nç õ es .  U m as  m ai s  e  
o u t r as  m e no s .  T inh a  ch e ga d o  a o  f im ,  n ão  fo s s e  po r  u ns  p ou co s  
a c o r de s  qu e  i n s i s t i r a m  e m  s o a r  d a s  c a ix as .  J un to  d e l e s ,  um  c a nh ã o  de  
l uz  s e  vo l t a  a o  p a l co  e  i l umi n a  um  ú n ic o  po n to .  O  v o c a l i s t a ,  e n t ão ,  s e  
m os t r a  n ov am e n t e  e  c o m e ç a  a  d e sc e r  d o  p a l co .  D ef r o n t e  à qu e l a  
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i n f in id a de  d e  ge n t e  –  d a  qu a l  eu  f az i a  p a r t e  –  e l e  e n t oa  um a  c on ta ge m 
e  a s  l uz es  s e  a p a gam .  E l e  m e r gu lh a  s ob r e  n ós ,  a  mu l t i d ão .  
E u  e s t av a  d i s t an t e  b o ns  m e t r os  d o  p a l c o ,  on de  c om e ç a r a  o  n a do  
s ob r e  as  m ã os  d a  p l a t é i a .  Ao s  po u co s ,  a  c a d a  r e m ad a  d o  c a n to r ,  o  m ar  
d o  fu nd o  s e  a p rox i ma v a  d o  ma r  d a  f r e n t e .  E ra  um  r e f lux o  
i n co n t ro l á v e l  s em p r e c i s ão .  E l e  con t i nu av a  o  t r a j e to  e  t o dos  n os  
a p r ox im áv am os  m ai s  d e l e ,  s e nd o  l e v ad os  e  l ev an do .  
A t é  o  s ho w  eu  n ão  s a b i a  s eu  nom e ,  nã o  m e  i mp o r t av a  qu e m e l e  
e r a .  Bas t a v a  s ab e r  q u e  e r a  o  v oc a l i s t a  d e  um a  b an d a  d a  q u a l  eu  
go s t av a .  N aq u e l e  m om en to ,  m a i s  q ue  i n f o r m aç õ es ,  e u  p r e c i s av a  m e  
a p r ox im ar  d a qu e l a  p e s so a .  Eu  n ão  e ra  o  ú n i c o .  E n t e nd i  e  s e n t i  qu e  
t od os  qu e r i am  i s so  t a mb ém .  Nin gu é m s a b i a  ex p l i ca r .  N in gu é m  h a v ia  
m a nd a do .  Ni n gu ém d e l i b e ro u  o r d en s .  
S a qu e i  a  c â m er a  c o mo  t an to s  o u t ro s .  O  v o c a l i s t a  c h e gou  o nd e  
q u e r i a .  Eu  p r e c i s av a  r e g i s t r a r  a qu i lo  c om o e u  t i n h a  v i s to ,  ou v i do ,  
t o c ad o  –  m elh o r ,  co mo  e u  t i n ha  ex p er i en c i ad o .  I l h a d o  en t re  a l gum as  
g r a d e s ,  e l e  vo l t a  a  s ub i r ,  n ão  ma i s  s ob r e  u m p a l co ,  m a s  e m uma 
e s c a da  c o m  um  pú l p i t o  a  a l gun s  m et r o s  do  c h ã o .  U m  ac e n o  p a r a  o  
p ú b l i co .  A c on t e c e .  
U m a  c âm e ra  gu a rda v a  a pe n as  pa r t e  da q u i l o ,  m as  gu ar d av a .  O s  
i n co n t áv e i s  f l a sh es  q u e  d i s pa r a v am  d e ix av am  i s so  c l a r í s s imo .  
E s t á v amo s  to do s ,  o  m a r ,  v i v en do  a l go  m ai o r .  Uma  ex p er i ê n c i a  
g r a n d i os a .  Um  f en ôm e no  q ue  f o ge  a o  t é d io  e  à  n á us e a .  Um 
a c o n t e c im e n t o  c omu ni c a c i on a l .  
A i nd a  n ã o  s e  s a b i a  o  qu e  m ot i v a ra  a q u i l o ,  c on tu do ,  na q u e l e  
i n s t a n t e ,  c omu nic a v a -s e  m ai s  q u e  en t e nd i a - se .  E n t en d er  
p os s i v e lm e n t e  i mp l i c a  c o n co rd a r .  Qua n do  n ã o  i s s o ,  t o l e r a r .  A l i ,  no  
e n t an t o ,  s em  gu e r ra s  ou  t i r an i a s  b r o t a v a m  p e r c ep ç õe s  d i f e r en t e s  d e  
u m  m es mo  e sp a ço  d e  t em po .  E la s  e r a m  a g r e ga d as  e m  c âm e r as ,  
g r a v a d or e s ,  f i l ma do r a s  e ,  m a i s  im po r t a n t e ,  pe s s o as .  C ad a  i nd iv í du o  
p e r c eb i a  com o  p od i a .  Eu  pu d e  es c ap a r  do  t é d i o .  P a s sa n do  po r  um 
p o ro  d a  mo no to n i a ,  n um  b r ev e  e s pa ço  d e  t em po ,  n ão  ha v i a  m ai s  e go  
o u  co n c ep ç õ es .  A  c o mu ni c a ç ão  a con t e c i a  n o  l i m i t e  d o  ou t r o :  o  
v o c a l i s t a ,  a  p l a t é i a ,  t od os .  
S ob r e  a s  m esm a s  m ã os ,  e l e  co m e ço u  s eu  c am in ho  d e  vo l t a .  O  
m om en to  é  t em po  e ,  co mo  t a l ,  l im i t ad o .  Ao  p as s o  q ue  o  n ad ad o r  s e  
d i s t a n c i av a ,  o  ma r  s e  d e s f az i a .  E l e  c he go u  a o  p a l c o  e  a in d a  f ez  com 
q u e  o  p úb l i co ,  a go r a  f o rm ad o  po r  i nd iv í du os  q ue  s e  s e p a r av am,  
p u l a s s e .  N ã o  e ra  m ai s  um  m a r .  U m  p r o c es s o  de  t r auma  d e c a n t av a  o  
q u e  c ad a  um  s en t i r a  e  a o s  p ou c os  e l es  v o l t a va m  a  s e r  pe s so a s  ú n i c as  
q u e  f r e qü e n t em e n te  s e n t i am  o  mu n do  do  m esm o  j e i t o .  J á  s e  f o r a  o  
a c o n t e c im e n t o  c omu ni c a c i on a l ,  a o  m en os  p o r  o ra .  
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I . 1  -  S E N S A Ç Ã O  E  PE R C E P Ç Ã O  
 
A  p l a t a f o rm a  p r im ei r a  e s c o l h id a  p a r a  a  p ub l i c aç ão  d es se  
t r ab a lh o  fo i  um  b lo g  n a  i n t e rn e t .  O  e s p a ço  t em  in úm e ra s  v a n t a gens  
p a r a  o  q u e  s e  p r op õ e ,  m a s  a  m a io r  d e l a  é  a  f l u i d ez .  O  p r oc e s so  
m et a pó r i c o ,  a qu i  u t i l i z a do ,  n ão  a dm i t e  co n c ep ç õe s  pe t r i f i c a d as  do  
m un do  j us t am e n t e  p o rq u e  e l e  e s t á  em c o ns t a n t e  mo v i me n t o .  
U m  b l o g  p e rm i t e  q u e  o  p ro c es so  m et a pó r i c o  d a  c r i a ç ão  d e s s e  
e s tu do  c am in h e  con f o rm e  a  n e ce s s ida d e ,  t r a ns fo rm a ndo - s e  s e gu nd o  
e l a .  
N e s t e  i n s t an t e ,  n o  e n t an t o ,  é  p r e c i so  d e l imi t a r  i t en s  ca r o s  ao  
e s tu do .  S e ns a ç ão  e  p e r c e p ç ão  s ã o  du as  p e d ra s  a n gu l a r es  n o  e s t ud o  da  
m ús i c a  c om o  a co n te c im e n t o  com un i cac i on a l  e  n a  su a  r e l a ç ão  c om  a  
r e d e .  D e l imi t á - l a s  c o n t r i bu i  p a r a  um a  p ro j e ç ão  m elho r  do  qu e  f o i  
a l c an ç a do  c om  e s t e  e s tu do ,  a i nd a  qu e  n ã o  de v a  s e r  f a t o r  l im i t a n t e  na  
s u a  l e i t u r a .  
O  t r a b a lh o  do  f i l ó s o fo  M e r l e au -P on ty  f o i  t om ad o  c omo  n o r t e  
n e s s e  c a so  j u s t am en t e  po r  n ão  s e r  um c a b r e s t o  i n t e l e c t ua l .  O  t eó r i c o ,  
n o  l i v ro  Fe nom e no lo g i a  da  P e r c ep ç ã o  ( M a r t i n s  Fon t es ,  19 9 9) ,  d e d i c a -
s e  a o  e s t ud o  d a  ex p e r i ên c i a  hu ma na  c om o  as p ec to  on to ló g i co  e  
f u nd am e n t a l  n o  en t en d im e n to  d a  f e n om e no l o g i a .  P a r t i nd o  d e  sua  
a n á l i s e ,  o  q u e  m ai s  c a b e  n e s t e  t r ab a l ho  s ão  as  i d e i as ,  a  g r o s s o  mo do ,  
s ob r e  a  s e ns a ç ã o ,  a  c o mu ni c a ç ão  c om  o  mu nd o  d e  m an e i ra  a  t o rn á - lo  
f a mi l i a r ,  e  a  p e r cep ç ã o ,  a  c omp r e e ns ão  do  mu nd o  e m su a  t o t a l i da d e  e  
ex a t id ã o  ún ic a  s em p r e ce i t o s .  
C l a r am e n t e  e s s as  d u as  p r em is s a s  s ão  r e d u c io n i s t as  e  m os t r am 
u m a in t e r p r e t a ç ã o  d a  ob r a  d o  f i l ó s o fo .  T r az ê - l a s  d e  vo l t a  
i n t e g r a l m en t e  a q u i  o u  d e d i c a r  l on ga s  l i nh as  a  u m a  ex p l i c a ç ão  d e s s a  
v i s ã o ,  e n t r e t an to ,  co n t r a r i a r i am  a in d a  m ai s  o  p r o c es s o  me t a pó r i c o  ao  
q u a l  é  i mp r es c i nd í v e l  um a  a p r e en sã o  p e r c ep t iv a  ( c om o  d ef in ido  
a c im a )  d o  ob j e to  d e  es tu do .  A de m ai s ,  e s s e s  i t en s  ga n ha r ã o  m ai o res  
d i fe r e n ça s  a o  d e co r r e r  do  e s t ud o .  
 
I . 2  -  A  M Ú S I C A  C O M O  F E N ÔM E N O  
 
P os t o  qu e  o  a co n te c im e n t o  co mu ni c ac i on a l  t em  e m  s e us  e n t es  
f u nd a do r es  a  s u a  s in gu la r i d ad e  –  i s t o  é ,  a  p e r c ep ç ã o  ú n i c a  d e  um 
m om en to ,  a  c o l o raç ã o  d e  um  i ns t a n t e ,  a  c o mu ni c a ç ão  e f e t i v am en te  
e s t a b e l e c i d a  –  e  e n t en do  o  c o r po  c o mo  p a r t e  fu nd am e n t a l  n es se  
p r o c es s o  –  a in d a  q u e  su a  p r es e n ça  n ão  s e j a  n a  c a r n e  m e r l e au -
p o n t ya n a ,  a  q u a l  im p re s c i nd e  um  ló cu s  qu e  n ão  ex i s t e  p r op r i a me n t e  
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n a  r e d e  –  é  p r e c i so  f r i s a r  a  e s co lh a  d o  sh o w  co mo  o b je t o  de  e s t ud o  
d e s t a  p es qu i s a .   
O  sh o w,  a  p e r fo rm a n ce  mu s i c a l  em u m p a l c o ,  é  um  p r o c es s o  
e s s en c i a l m en t e  com un ic a c io na l .  O  s i s t em a  q u e  se  i n s t a u r a  em  um 
e v e n t o  c omo  es s e  é  um a  g r an d e  r e d e  d e  r e l a çõ es ,  i n t e r a ç õ es ,  
p e r c ep ç õ es ,  s en s açõ e s  e ,  en f im ,  com un i c aç ã o .  O  mú s i co  n ã o  to c a  p a r a  
s i  n em  e m  s ua  m aio r  v i r t uo s e ;  o  pú b l i c o  n ã o  v e i o  p a r a  s i  n em  em  s eu  
m ai o r  a c e s s o  d e  soc i a b i l i d ad e ;  n i n guém  es t á  a l i  p o r  s i .  N e m  m es mo  a  
m ús i c a .  
A  m a lh a  d es t e  s i s t em a  d o  sh ow  é ,  c l a r am en t e ,  a  m ús i c a .  E l a  
ex i s t e  n a  p r es e nç a  d e s s es  e l e m en t os  e  r e a l i z a  o s  p ro c es s os  no é t i co s  
n e l es .  J u n t os .  T oma r  a  c a n ç ão  c omo  u m  a to r  em  l i nh a  re t a  ou  co mo 
a l go  v iv o  som e n t e  n a  i n t e r i o r id a de  d e  c a d a  i n d iv íd uo  s ã o  p os t u ra s  t ão  
m ío pe s  qu a n t o  d i am et r a l m en t e  o po s t as .  
 
A crença de que existe um objeto musical independente de um agente, ou de que música é 
pura interioridade, ou de que o significado musical está contido naquele objeto, ou ainda de 
que a música nada significa, são pressupostos que vêm sendo gradativamente abandonados. 
(OLIVEIRA; OLIVEIRA; TOFFOLO, 2008: 2) 
 
E s t a  i d é i a  ga n ha  fo r ç a  c om  a  s imp l es  v i su a l i z a ç ã o  d e  um  sh ow 
e n qu a n t o  s i s t em a  pa r t i c i p a t i vo  e  ge n e ra t i vo .  E l e  co lo c a  as  p es so a s  em 
s e u  l im i t e .  O  es p aç o  é  d es r e sp e i t a do ,  o  so m  fa t a lm e n te  c h e ga  a os  
o u v id os ,  o s  co r po s  p od em  s e  t o ca r ,  o s  m ús i c os  s e n t em  o  pú b l i c o  que  
s e  s e n t e  mu tu am e n t e .  A  q u es t ã o  d a  a l t e r id ad e  é  b em  l em b ra d a  p e l a  
f i l ó s o f a  Gi l d a  W an g .  Ao  p os t u l a r  “n o  l im i t e  t o do s  s om os  o  o u t ro ”  
( W A N G,  2 00 9  a pud  F ILH O ,  C i r o  M ar c o nd e s ,  20 10 ) ,  W a n g  e x p l i c i t a  
c o mo  as  r e l a çõ e s  f ro n t e i r i ç a s  s ão  p e r en e s  à  c om uni c a ç ão .  O  c on c e r t o ,  
s e j a  q u a l  f o r ,  t o r n a  i s so  p a t e n t e .  
P o r  f im ,  d ev e -s e  l em b ra r  a  c on d i ç ão  da  mú s i c a  c omo  ex pr e s sã o  
a r t í s t i c a .  A  a r t e  é  o  m a i s  p róx im o  q u e  o  hom e m  p ode  c h e ga r  d o  
a c o n t e c im e n t o  com un ic a c io na l .  I s s o  p o r qu e  o  amb ie n t e  d a  a r t e  
p e rm i t e  a  pe r c e pçã o  d es a ma r r ad a ,  a  s e ns a ç ã o  p l e n a ,  a  i n t e r a çã o  
c o n t í gu a  e  a  r e l aç ã o  po l i s s e mâ n t i c a .  Ex em pl o  h i s tó r i c o  d i s so  é  a  
i mp or t ân c i a  d a  mú s i c a  p a r a  as  r e l i g i õ e s .  No  c a to l i c i s mo ,  o  c an t o  
g r e go r i a no  e r a  pa r t e  fu nd a m en t a l  da  o r a ç ã o  n a  Id a d e  M é d i a .  N o  
p r o t es t an t i sm o ,  a  r e f o rm a  in s t au r a  a  m ús i c a  c om o  e l eme n to  c o l e t i vo ,  
c r i an do  a s  r a í z e s  d a  m ús i c a  go s pe l  a tu a l .  Em  a mb os  o s  c as os  o  
o b j e t i v o  é  a l ç a r  o  c o r po  a o  c éu  e  a t i n g i r  o  i n a t i n g í ve l .  A  m ús i c a  
o p e r a  mo v im e n to  e  d i n ami sm o  em  q u em  p a r t i c ip a  d e l a .  “ A  o br a  
e s t é t i c a  b r i ga  p o r  ch a m ar  a  a t e n ç ão ,  po r  c a t i v a r ,  po r  a t r a i r  o  o l h a r  do  
o u t r o . ”  ( c f .  F ILH O ,  2 01 0) .  
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I . 3 -  O  C O R P O  C O N S C I E NT E  
 
Fi c a  c l a r o  qu e  o  co r po ,  n es s a  m al h a  d o  sh o w,  op e r a  p ap e l  t ã o  
r e p r es e n t a t i vo  q u an to  a  m ús i c a .  O  co r po  im e r ge  n o  m un d o  ao  p as so  
q u e  a  co ns c i ê n c i a  e  c a rn e  s e  fu n de m.  E s t e  e s t ág i o  t o rn a - s e  
i mp r es c i nd ív e l  p a ra  a  a p r e e ns ã o  f eno m en o ló g i c a ,  d e  m od o  qu e  o  
s e n t i r ,  po r  ex e mplo ,  d e ix a  d e  s e r  uma  r e l a ç ã o  d e  s en t ido  f i s i o ló g i co  
p a r a  s e r  um a  r e l a çã o  d e  se n t id o  n o é t i c o .  Em  W i t t ge ns t e i n  es sa  f a se  
s e r i a  r e sp on s áv e l  p e lo s  f an e ro ns ,  a s  a s s o c i a çõ es  c o ns t r u íd as  c o m o  
p a s s a do  p o r  c h e i ros ,  s ons  ou  co r es  qu e  c ap t amo s .  No  ac o n t e c i me n to  
c o mu ni c a c io n a l  de  u m  sh ow  um a c a n ç ã o  s e  p r end e  a o  c o r po  
f e n om en o l ó gi c o ,  s em  faz e r  d i s t i n ç ão  en t re  s e n t i do s  ou  s ign i f i c a ç õe s .  
 
Por isso, para Merleau-Ponty, a consciência é transferida para o corpo, instalando-se nas 
coisas; pode, portanto, “esquecer-se dos fenômenos, porque o esquecimento deles não é 
uma ausência, podendo presentificá-los a qualquer momento. (VIVIANI, 2007:6) 
 
T a l  qu a l  p a r t í c u l as  s ub a t ômic a s ,  o  a co n t ec im e n t o  
c o mu ni c a c io n a l  s e  p r e nd e  ao  co r po  f en om e no l ó g i co  co m m ui t a  fo r ç a .  
E ss a  f o r ç a  c r i a  h i s tó r i a s  c on t ad as  e  r e c o n t ad a s ,  e s t á  p r e s en t e  n as  
l em b r an ç as  d e  m ui to  t em po  d ep o i s  e  r e l a c i on a  o u t r as  s e n s aç õ es  e  
o u t r os  m ei os .  F i n a l me n t e ,  e s s a  f o rç a  a mp l i f i c a  o  f e nôm e no .  As s im  
c h e ga mo s  à  i nd aga ç ã o  p r im ei r a  qu e  m ot i vo u  e s t e  e s t ud o :  o  
a c o n t e c im e n t o  c om un ic a c io na l  po d e  s e  d e sd ob r a r ,  s e  r e p l i c a r ,  s e  
t r an smi t i r  e ,  ma i s ,  n a s c e r  e  s e  r en ov a r  n a  r e de?  
O s  p róx im os  i t e ns  d e b ru ç am - se  s ob r e  e s t a  q u es t ã o  e  o  q ue  m a i s  
l h e  fo r  co n ce r n en t e .  
 
I I  - UM  O L H A R  S O B R E  A  C O M UN I C A Ç Ã O  N A  R E D E  
 
P or  m ai s  u l t r a p as sa d a  qu e  p a r eç a ,  a  q u es t ã o  d as  l im i t aç õ e s  d o  
s i gno  é  i mp or t an t e  p o r qu e  o  s i gn o  p a r t i c ip a  d a  e x p r es sã o  do  
a c o n t e c im e n t o  com un ic a c io na l .  A  p r io r i ,  p e r c eb e r  o  m om e n to  do  
a c o n t e c im e n t o  comu ni c a c i on a l  é  e s t a r  f o r a  do  s i gn o .  I s so  p o r qu e ,  
c o mo  p r ev i s t o  n a s  t e o r i as  hu ss e r l i an a s  e  no  p ró pr io  m e t áp or o ,  é  
p r e c i so  s e  d e sv i n cu l a r  da s  c e r c as  d o  p r é - co n c e i t o .  A  p a l a v r a ,  a p enas  
u m do s  s i gn os  t oma d os  aq u i ,  f e ch a  a  p e r c ep ç ã o  e m um  s i gn i f i ca do .  O  
v e rm e lh o  p as s a  a  s e r  aq u e l a  p a l av r a ,  e  n ão  a qu e l a  s e ns a ç ão  
a p r e en d i d a .  
 
Alguns de nós sequer desconfiam, durante toda a vida, que existeum mundo fora do signo: 
uma ação separada do papeladministrativo, um ato fora do espetáculo midiático, um 
climaexterior à biblioteca. (SERRES apud VIVIANI, 2007: 6) 
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P or  ou t r o  l ad o ,  d ep e nd e - se  do  s i gno  p a r a  q u e  o  a c on t ec i me n t o  
c o mu ni c a c io n a l  n ão  m o r r a  em  s i .  D a  p a l av r a  a o  ge s t o ,  s i gn i f i ca r  é  a  
c h a n c e  do  a co n t e c im e n to  v i ve r  pa r a  a l ém  d e  s eu  n a s c im en to .  In  l o c o ,  
r e c r i amo s  a  h i s t ó r i a  d o  i n s t a n t e  e  pod e mo s  in c o rp or a r  o  q u e  o  c o rpo  
c o ns c i e n t e  s en t iu .  N a  r e d e ,  a s  l i m i t aç õ e s  s ã o  ma io r es .  O  e s p a ço  d a  
v oz ,  c om  s eu s  t o ns  e  vo lum e s ,  é  t o ma d o  p e l o  t ex to .  E l e  m es mo  t em 
s u as  n u an c es ,  m as  p e r c eb ê - l a s  d en t r o  d o  e s co po  m et a pó r i c o  m os t r a - s e  
ex t r e m am en te  d i f í c i l .  
O  s h ow  d a  b an d a  U2 ,  r e a l i z a do  e m  S ão  P au lo  n o  d i a  1 3  de  a b r i l ,  
f o i  t r a ns mi t id o  p e l o  s i t e  Y ou t ub e .  D u r an t e  a  ex ib i ção ,  o  pú b l i co  
p o d i a  co nv e rs a r  en t r e  s i  e m  um a  e spé c i e  d e  b a t e -p a po  i n s t a l ad a  ao  
l a do  d o  q u ad r o  d o  v íd e o .  A o  se l e c io na r  t od a s  os  d i á l o gos  e  p in ç a r  a s  
p a l av r as  m ai s  d i t a s  ( o u  ex i b id a s ,  no  c a s o  de  n om es ) ,  obse r v a - s e  q ue  
a d j e t i vo s ,  a  po r t a  d e  e n t r ad a  p a ra  ex p r e s s a r  s e ns a çõ e s  e  p e r c ep ç õ es ,  
a p a r e c em  e m p eq u en a  q u an t id a d e  num  m on ta n t e  d e  3 .9 31  p a l av r as .  
 
 
A r qu i v o  or i g i na l :  h t t p : / / b i t . l y / o r m HA l   
 
É  d i f í c i l  d i z e r  qu a i s  d e s s a s  p a l a v r as  r e a lm e n t e  s e  r e l a c io n am  à  
ex p e r i ên c i a  do  sh o w,  b e m c om o q u a i s  s e  r e l a c io n am  a  um 
a c o n t e c im e n t o  com un ic a c io na l .  A  ex i s t ê n c i a  de s s e s  s i gno s ,  no  
e n t an t o ,  de mo ns t r am  q u e  h á  a l i  s ens a ç õ es  q u e  n ão  sã o  co n t id as .  
D e f in i - l a s  c om o a co n t e c i m en t o  ou  m er o  r e g i s t ro  é  ou t ra  d i f i c u l d ad e  
q u e  s e  mo s t r a .  S ob  o  p r o ce s s o  m et ap ór i co  es s a  v i su a l i z aç ã o  j á  s e  f az  
d i f í c i l  em  amb i en te s  t r ad i c io n a i s ,  c om o  a  p r óp r i a  ca s a  d e  sh o w.  A  
p e r d a  da  en to n aç ã o  d a  voz  é  um a  d emo ns t ra ç ã o  c l a r a  d i s s o .  
T o da v i a ,  o s  l i m i t e s  d o  s i gn o  s e  co mpo r t a m  co mo  e s t im u l a do r es  
d a  ex p r es sã o  q u and o  e l a  p r e c i s a  fug i r  à  m on o t on i a  do  c omu m.  O  
a c o n t e c im e n t o  o co r r id o  e /o u  d esd obr a d o  n a  r ed e  en co n t r a  o u t r as  
s a íd as  pa r a  v iv e r .  A o  su mi ço  dos  c h e i r os  d o  a mb ie n t e ,  t e mo s  os  
v íd e os  q u e  pu lu l am  n o  Y ou tu b e  pou c a s  ho r a s  d ep o i s  d o  f i m  do  
c o n c er to .  S em  o  t a t o  e  o  ou t r o  f í s i c o ,  t e mo s  as  f o t os  d e  v á r i as  
c â m e r as  e  o lh os .  N a  a us ê n c i a  d o  d i á l o go  com  um  co nh e c id o ,  t emos  
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u m e sp a ço  ab e r t o  c om  u m s e m núm e ro  de  p e s s o as  q u e  p a r t i l h am 
d a qu e le  m om en to .  
N ã o  s ão  i t en s  c o r re l a t os  n o  m un do  v i r t u a l  e  d i g i t a l  –  m e smo 
p o rq u e  a  r e d e ,  aq u i ,  é  en c a r ad a  com o a  ex t en sã o  d o  qu e  v i v em os  no  
m un do  f í s i c o .  S ão  a p e n as  n ov as  m a ne i r as  d e  s i gn i f i c a ção .  T r ab a l h a -
s e  c om  o  s i gno ,  n ov a m en t e ,  m as  de  ma n e i r a  d i f e r e n t e .  Um  ex e r c í c io  
d e  f u t u r o l o gi a  m ai s  p l a us í v e l ,  n es s e  s e n t i do ,  é  im a g i n ar  q u e  u m  d i a  
e s s as  n ov as  m a ne i r a s  d e  c om un ic a r  e s t a r ã o  t ã o  i n a t a s  q u an to  s e n t i r  
u m  ch e i r o ,  e  n ão  q u e  s e r á  po ss í v e l  s e n t i r  c h e i ro s  p e l o  c o mp ut ad o r .  
P o r  e nq u an t o ,  e s sa s  no v as  m an e i r a s  a in d a  n as c e m e  e v o l u em.  O  
n úm e ro  d e  p ro du to r e s  n a  r ed e  a in d a  é  m ui to  p eq u en o  co mp a r ad o  ao  
n úm e ro  d e  c ons umi do r es .  C er t am en te  o  n úm e ro  d e  a con t e c im e n to s  
q u e  v i v em n e l a  é  a in d a  m en or .  M as  e l es  v iv em .  
 
I I . 1  -  A S  P O S S I B I L I D A D E S  D A  R E D E  
 
P e rp e t u a r  t od a  a  com un ic a ç ã o  às  r e l a çõ e s  h um a na s  f a ce  a  f a c e  é  
d e s co ns i d e r a r  p a r t e  c o ns i d e r á v e l  d a  p ro d uç ã o  do  hom e m a t é  h o j e .  Em 
ú l t i m a  in s t ân c i a ,  é  d e s co ns i d e r a r  a  p r óp r i a  mú s i c a ,  qu e  s e  a p ó i a  s ob re  
a  t é cn i c a  n ã o  só  n a  c r i a ç ã o ,  m a s  t a mb ém  n a  s ua  g r a v a ç ã o  e  
t r an smi s s ã o .  A  i nv e n çã o  do  d i sc o  im or t a l i z ou  c a n to r es  e  
i n s t r um en t i s t a s  c u j a  e x p r es s ão  e s t é t i ca  o p e r a  co mu ni c a çã o .  A  r ed e  é  
u m no vo  l u ga r  p a ra  e s s e  p ro c e s s o .  
N ã o  f a l a - s e  aq u i  d os  c h a t s  ou  do  “S e c on d  Li f e ” ,  e s p a ços  
ex a l t ad os  h á  a l gu ns  a n os  c om o  a  p a n ac é i a  d a  co mu ni c a ção  o n l i n e .  Em 
f a to ,  o s  b a t e -p a pos ,  f e b r e  no s  a no s  9 0 ,  d i f i c i l me n t e  p a s s a v am  de  
p a l co  p a r a  f r as e s  “ s e ma n t i c a m en t e  con ge l a da s ”  ( MA LD O N A D O a pud  
F ILH O ,  C i ro  M a r co n de s ,  20 08 ) .  O  q ue  s e  v ê  ho j e ,  n o  e n t a n to ,  é  qu e  a  
c o mu ni c a ç ão  n a  re d e  p od e  oc o r re r  p o r  do i s  mo t iv os  p r in c i p a i s :  
p a r a f r as e an do  M c Lu h am ,  o  m e io  e  a  me n s a gem .  
A  r e d e  aq u i  n ã o  d ev e  s e r  v i s t a  co mo  e l a  em  s i  m e smo  o  m ei o .  A  
r e d e  o f e r e c e  m eio s  p a r a  com un i ca r .  En qu a n to  e s c r ev o ,  ex i s t em 
c e n te n as  d e  s e r v i ço  b as e ad os  n a  t r í a d e  w eb -p ub l i c a ção - im ed ia ç ã o .  
E ss e  t r a b a lh o  m esm o  es t á  s ob r e  i s so ,  u m a  v ez  qu e  é  p ub l i c a do  em  um 
b lo g  q u e  d i s pe ns a  q u a l qu e r  av a l  o u  ch a n c e l a  d e  um  ó r gã o  m aio r .  Na  
m e sm a  s e a r a  ex i s t em  s e rv i ç os  d e  p u b l i c a ç ão  d e  t ex t o  (T wi t t e r ,  
T um bl r ) ,  i ma ge n s  ( In s t a g r a m,  F l i ck r ) ,  v í d eos  ( Yo u tu b e ,  Vim e o) .  
T o da s  as  p l a t a f o rma s  co lo c am  pe ss o as  e m  co n t a t o  e n t r e  s i  co m a p en as  
u m a  t e l a  d e  e n t r ep os to .  P e r t o  d as  s a l as  de  b a t e - p ap o ,  i s so  é  um a  
e v o l u çã o  t am an h a .  
Q u em  f az  pa r t e  d es s e  p ro c es so  t am bé m e n co n t ra  s a í da s  
d i fe r e n t es  à s  do  co n he c id o  e  an t iq u ad o  “O i ,  q r  t c? ” .  A  p r od uç ã o  de  
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c o n t e úd o  po r  p e s so a s  c om un s  a tu a l me n t e  é ,  c e r t a me n t e ,  a l go  nu n ca  
d a n t es  v i s t o  n a  h i s tó r i a  d a  hu m an i d ad e .  C r i a r  t ex to ,  i m a ge m  e  v í d eo  é  
a l go  p l a us ív e l  p a r a  q u a lq u er  p e s s oa  c o m  a c es so  à  r e d e .  N ã o  s e  po de  
i ma g i n ar  q ue  d e n t r o  d es s a  p r od uç ã o  n ã o  h a j a  o  q ue  s e  d es t a que  
e n qu a n t o  f e nôm e no  e ,  m a i s ,  com o  a c o n t e c im e n t o  c om un ic a c io na l .  
N ã o  s ó  p e l a  su a  qu a n t i d ad e ,  m as  p o rq u e  a s  p es so a s  p r ec i sa m c on ta r  
s u as  h i s t ó r i a s .  
P a u l a  S i b i l a  t om a  o  s uc e s s o  d a s  au to b i o g r a f i a s  c om o  s in t oma  
d e s s e  t em po  ( c f .  S IB ILIA ,  i n  Em  Qu es t ã o ,  20 05 ) .  Ou t r o  s i n t om a  c l a r o  
é  g r a n d e  v a r i e da de  d e  c a m pa nh a s  p u b l i c i t á r i a s  qu e  v a lo r i z am  o  
s to r yt e l l i n g ,  r e l a c io n an do  c l i en t e s  a  m a r c as .  A  h i s tó r i a  d e  c a d a  um 
t em  im po r t â n c i a  pa r a  a s  p es s o as  po r q u e  co mu ni c am  ex p e r i ên c i a s  
v iv id as ,  f en ôm en os  a p re e nd id os .  O  a c o n t e c im e n t o  co mu ni c a c i on a l  
r e f l e t i do  n a  r e d e  se  s u s t en t a  s ob r e  i s s o ,  t a n to  n a  su a  r e f l ex ã o  qu a n to  
n o  s eu  co nh e c i me n to .  
E ss a  po ss i b i l i d a de  é  f a n t ás t i c a  c on s i d e r a nd o  o s  mi l h a r e s  d e  
a n os  d e  p r od u ç ão  hu m an a .  P e l a  p r im ei r a  v ez ,  o  “ h om em  co mu m” ,  qu e  
s e n t e  t a n to  qu a n t o  o  a r t i s t a ,  p od e  ex pr e s sa r - s e  l i v r e  de  m e d i ad o r es  –  
q u e  a in d a  ex i s t e m,  m as  v ê em  c ad a  ve z  c om  m en os  co n t r o l e .  T a n to  
m ai s ,  e l e  po d e  ex p r e s s a r  o  a co n t e c im e n to  c o mu ni c a c ion a l .  O  c o r po  
c o ns c i e n t e  a go r a  ex i s t e  n a  r ed e ,  o r gân i c a  com o  o  r i z oma  d e  D e l e uz e -
G u a t a r r i .  O  s i gno  to m a  as  s en s a çõ es ,  é  v e r d ad e ,  m as  o  s ign o  é  a  f o to ,  
o  v íd e o ,  o  t ex t o .  T od os  e m  p lu ra l i d ad e .  O  f en ôme n o  a s su me 
p e r sp e c t i v as  qu a i s qu e r  q u e  n ão  t e r mi n am  em  um a ga v e t a .  A  
p e r c ep ç ã o  é  com p ar t i l h a da  s e m l imi t e  d e  t emp o .  
 
I I I  -  O  A C O NT E C I M E NT O  E  A  T E R R IT O R I A L IZ A Ç Ã O  D O  E S P A Ç O  
 
A velocidade máxima, padrão de deslocamento e escola de conduta, mina aos poucos a 
geografia e o próprio significado dos lugares, a ponto de atravessar-se o espaço urbano 
como se ele fosse um grande deserto. (VIRILIO apud MARCONDES FILHO, 1996) 
 
A  r a p i d ez  d a  u rb e  é  o  m a io r  r e sp ons á v e l  p e lo  n ã o - lu ga r .  Es sa  
d e s e r t i f i c a ç ão ,  a  qu a l  s e  r e f e r e  P au l  V i r i l i o ,  d e v as t a  l oc a i s  d e  su as  
a s so c i a ç õ es  e  a ge nc i am e n t os  po r  c on ta  d a  m e r a  f un ç ão  pa s s a ge i r a  qu e  
e l es  a s s um em .  O  a e r o po r t o ,  f i gu r a -m o r  d e s s e  f en ôm en o ,  n ã o  s ó  é  
l o c a l  d e  c i r c u l a çã o  c om o  t amb é m é  l u ga r  d e  t r an sp os i çã o .  A  
s o c i ab i l i d ad e  no  esp a ç o  é  r e duz i d a  –  a go r a  s i m  –  a  f r a ses  c on ge l ad a s  
s e ma n t i c a m en t e .  
U m a  c as a  d e  sh ow  ex p e r im e n t a r i a  e s se  p r o ce s s o ,  n ão  fo s s e  p e l a  
s u a  f un ç ã o .  E t im olo g i c am e n t e  a t é  s eu  n om e j á  gu a rd a  um a  i dé i a  ma i s  
a l e n t ad o ra  q u e  a  do  n ã o - lu ga r :  u m a  c a s a .  N e l a  h a b i t a  o  e v en to  qu e  
t r az  m ús i cos  e  a u d iê n c i a  a o  e n co n t ro .  O s  f e nôm e no s  ap r ee n d i do s  n e l a  
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f r e q ue n t em e n t e  v ão  gu a rd a r  a s s o c i a çã o  ao  l u ga r ,  a i nd a  q u e  e l a  s e j a  
m a i s  com o  um  m ar c a d or  no  es p a ço - t e m po  q u e  um  i d en t i f i ca do r  da s  
s e ns a ç õe s .  
O  p r o c es s o  d e  t e r r i t o r i a l i z a ç ão  d a  ca s a  d e  s ho w ,  p o r  v e z e s ,  
i n s e r e - s e  num  e s cop o  ma io r ,  q u e  é  a  t e r r i t o r i a l i z a ç ão  p rom ov id a  p e l a  
m ús i c a ,  i s t o  é ,  a  c e n a .  Se gu nd o  W i l l  S t ra w ,  a  c en a  é  o  “ es p aço  
c u l tu r a l  e m  qu e  v á r i as  p r á t i c a s  m us i ca i s  co ex i s t em  in t e ra g i n do  e n t r e  
s i  com  um a  v a r i e da d e  d e  p ro c e s s o  de  d i f e r e nc i aç ã o ”  (c f .  J U N IO R,  
J e d e r  J a no t t i ,  2 011 ) .  A  c e na  p r omo ve  r e l a çõ e s  so c i a i s ,  e c o n ômi c as ,  
u r b an a s  e ,  p o r  qu e  n ã o ,  p r o c es s os  d e  p e r c ep ç ã o  e  s en sa çã o .  C as a s  d e  
s ho w  fa mo s as  s ão  s in ôn imo s  d e  c e nas  m us i c a i s ,  c omo  o  C BG Bs ,  em 
N o v a  Y or k ,  e  o  Pu n k  R o ck ,  a  W a r eh o us e ,  em  C h i c a go ,  e  o  Ho use  
M us i c  e  o  C i r co  Vo a do r ,  n o  R io  d e  Ja n e i r o ,  e  o  r o ck  b ra s i l e i ro  d os  
a n os  8 0 .  
O  q u e  ve mo s  co m  a  r e d e  é  um a  mu l t i p l i c a ç ão  ex po ne n c i a l  d as  
c e n a s  e  d os  n i ch os ,  e m  es p ec i a l  n a  m ús i c a .  Há  lu ga r  p a r a  t od os  os  
t i p os  e  gê n e ros .  Há  l u ga r  p a r a  t od a s  a s  c a sa s  d e  sh ow s  e  m ús i c os .  A  
r e d e  am pl i a  o  esp a ç o  u r ba n o  d a  ce n a  po r  m e io  de  b lo gs ,  r e d es  
s o c i a i s ,  f ó ru ns  d e  d i s c uss ã o  e  t ro c a  de  a r q u i vo s .  E ss a  d in â mi c a ,  c u j a  
t e nd ê nc i a  é  c r es c e r  s e m  s e n t i do  c e r to  –  t a l  qu a l  a  p róp r i a  r e d e  –  s e  
a p ó i a  e m du a s  en gr e n a ge ns  m ui t o  f i rm e s  a t u a lm e n t e :  a  m ob i l i d ad e  e  
a s  n ov a s  r e l a çõ e s  de  po d e r .  
A s  t e cn o lo g i a s  mó v e i s  pe r mi t em  qu e ,  p e l a  p r im ei r a  v e z  n a  
h i s t ó r i a  d o  h om em ,  s e us  p en sa m en t os  e n c on t r e m  um  r e pos i tó r io  qu as e  
q u e  n um  go lp e  s ó .  O  h om em  p ré - h i s t ó r i co  p re c i s av a  vo l t a r  à  ca s a  
p a r a  co l o c a r  s u a  h i s t ó r i a  na  pa r ed e .  M ai s  a  f r en t e ,  o s  a n t i gos  
d e p en d i am  de  f e r r am e n t as  de  t e mp o  pa r a  e s c r e v er  l e i s  e  p r o f ec i as .  O  
a d v en to  d a  a l f a be t i z a ç ão ,  qu e  c om e ça r i a  a pó s  a  Id a d e  M é d i a ,  t r a r i a  
n a  f i gu r a  d o  d i á r io  p es so a l  e  d a s  ca r t a s  o  e sp a ç o  d as  s ens a ç õ es  
r e g i s t r ad a s .  A i nd a  a s s i m ,  a  a p r ee ns ão  f e no m en o ló g i c a ,  s e  t om ad a  a  
c a b o ,  s e  d e sp r en d ia  c r on o lo g i c am e n te  d e  s eu  m om en to .  H o j e ,  o  m eu  
c e l u l a r  r ed uz  es s a  d i s t â n c i a  a  q u as e  ze r o .  
E s t a r  n um sh o w e  n a r r a r  s eus  a co n t e c i me n t os  v i a  Tw i t t e r  ou  v i a  
Fa c e b oo k  é  a l go  qu e  t em  s e  t o r n ad o  m u i to  c o mum .  Ap a r e l ho s  s em 
g r a n d e s  c ap a c i d ade s  t e cn o ló g i c as  j á  f a z em  a  c on ex ão  e n t r e  a  r ed e  
o n l in e  e  a  r ed e  f í s i c a  d e  u ma  c as a  d e  s ho w  –  t e mo s  um a  r e d e  s ó .  Es se  
s i s t e ma ,  q u e  j á  t e m  u m a l i n gu a ge m  p r óp r i a  ch e i a  d e  s in a i s  e  
a b r e v i a çõ es ,  co n e c t a  a s  p es so as  qu e  a n t es  ap e n as  p od i am  c on ve r sa r  
a t é  o nd e  s ua  voz  ch e ga v a  d u ra n t e  o  sh o w.  M ai s  a in d a :  e l e  ap rox i ma  
a s  p es so a s  an t es  e  d e p o i s  d o  s ho w  nu m a  co nv e r sa  q u e  t em  f im ,  m as  
n ã o  s e  a p a ga .  E  a s  p e s s o as  s en t em  n e ce s s i da d e  d e  c on ta r  o  qu e  v i v em.  
A  v e l o c i d ad e ,  f o rç a - mo t r i z  d a  d es e r t i f i c a ç ã o  d a  u r b e ,  é  o  p ad rão  
d e s s e  n ov o  m om e nto  da  co mu ni c a çã o .  
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E ss e  m esm o  pa d r ão ,  t am b ém  b a s e ad o  n a  im e d i a çã o ,  o p era  n o va s  
e s t r u t u ra s  n o  p ode r .  Emp r e sa s  e  go v e rn os  a i nd a  s e  d e b a t em  p ar a  
e n t en de r  p a ra  o nde  v a i  e s s e  p ro c es so ,  s e m  s u ce s s o .  A  f a l t a  d e  um 
m e d i a ç ão ,  q u as e  se m pr e  a  t ôn i c a  d es s es  e sp a ç os  n a  r ed e ,  su p l an t a  
h i e r a r qu i a s  d e  ou t r o r a .  O  f o t ó g r a fo  c o m um  ce lu l a r  p od e  co ns e gu i r  
u m a  im a ge m  m e lho r  qu e  um  f o tó g r a f o  e  su a  c âm e r a  p r o f i s s io na l  –  
p r ov a v e lm e n t e ,  o  p r im ei ro  d i vu l ga r á  s ua  im a ge m p r im ei ro .  A  
q u a l i d ad e  da  fo to  n ã o  é  a  q u es t ã o  n es t e  c a p í t u l o  ( e l a  é  r e to ma d a  no  
c a p í tu lo  V I) .  O  q u e  s e  c o n f r on t a  é  a  r e p r es e n t a t i v i d ad e  q u e  e l a  t r az .  
A  p e rc e p ç ão  d o  c o rp o  t r an s f e r i d as  p a ra  a  l e n t e  t e r á  d i fe re n t es  v a l o res  
p a r a  d i f e r en t e s  t e n t á c u lo s  d a  r ed e .  N ã o  ex i s t e  m a i s  um a  ú n i ca  v oz  e  
u m ún ic o  p od e r  ( - f a z e r ,  - c r i a r ,  -p e ns a r )  qu e  s a i  d o  t op o  p a r a  a  b a s e .  
 
As mídias contemporâneas instauram processos de territorialização e desterritorialização, a 
partir da compressão espaço-tempo (Harvey, 1992) e do desencaixe (Giddens, 1991), que 
criam novas geometrias do poder (Foucault, 1979) e novos agenciamentos (Deleuze, 
Guatarri, 1980). (LEMOS, 2007: 279) 
 
I I I . 1  -  O  M E T ÁP O R O  N O  F E N Ô M E N O  M U S I C A L  
 
O  m e ro  re g i s t ro  de  u m mom e nt o  qu e  t e r mi n a  e m um  b lo g  j á  é  a  
d e m ar c a ç ão  d e  um  n o vo  t e r r i t ó r i o .  A  c a p tu r a  da  im a ge m é  a  t e n t a t i va  
d e  d em a rc a ç ã o  d o  i n s t a n t e  q u e ,  n ão  f o s s e  n a  r ed e ,  p e rd e r i a - se  num 
á l bum  d e  fo tos  a n t igo .  A l i ,  a  r e de  r i z om át i c a  e  o r gâ n i c a  s e  p r o l on ga .  
A  f o to g r a f i a  po d e  se r  r e p l i c ad a ,  e d i t a da ,  ba ix a d a  e  a t é  a rq u i v ad a  –  ou  
n a d a  d i s so ,  m a s  ex i s t e m  t a i s  po ss i b i l i d a d es .  O  i mp or t a n t e  é  qu e  a  
c a p tu r a  do  in s t an t e  n ã o  mo r r e .  E l a  p a s s a  a  v i v e r  n o  t e r r i t ó r io  d o  
o u t r o ,  q u e  t am bé m p od e  s e r  o  m e u .  Es s e  i n s t an t e ,  s e n t i do  p e lo  c o rpo  
c o ns c i e n t e  e  ap r e e n d id o  c om o f e n ôm en o ,  co mo d i to ,  é  o  
a c o n t e c im e n t o  c om un ic a c io na l  p a r a  a l gu ns .  P a r a  ou t r o s ,  é  ap e nas  
m ai s  um  in s t a n t e .  N a  r ed e  n ã o  é  d i f e re n t e .  
E m  t e r mo s  ge r a i s ,  d e v em os  t r a t a r  a  r e d e  a q u i  t amb é m  com o  um a 
c o n t i nu id a d e  d a  ex p e r i ê n c i a  v i v i d a ,  ao  c on t r á r i o  d e  t o má - l a  c om o um 
m un do  v i r t u a l  d esc o l ad o  d o  t a l  m und o  r e a l .  Em  t od a  e s s a  m al h a ,  
e n c on t r a r  o  a co n t ec im e n t o  co mu ni c ac i on a l  é  t en t a r  a bs t r a i r  n u an c es  
q u e  m al  s e  de s t a c am  em  um  m at i z  d e  p ou c os  t on s ,  a  mo n o to n i a  dos  
p r é - co n c e i t o s .  E m s i  m es mo ,  a  p e rc e pç ã o  su b j e t i v a  cum pr e  e s s e  p ap e l  
–  c om o  f i c a  c l a ro  n o  c ap í tu lo  I .  C o nh e c e r  t a l  mo m en t o  n o  ou t r o ,  po r  
o u t r o  l ad o ,  é  um  ex e r c í c i o  m et a pó r i c o  qu e  n ã o  o f e re ce  c e r t ez a s  d e  
f ó rm ul a s .  A  ú n i c a  c e r t ez a  q u e  s e  p ode  t e r  é  a  d a  i d en t i f i c a ç ão ,  e l a  
m e sm a v ar i áv e l  s ub j e t i v am e n t e .  
C om o f o i  ex po s t o ,  n a  r e de ,  a  p e rp e t u a çã o  d o  a co n t e c i me n t o  
c o mu ni c a c io n a l ,  o  s in gu l a r  e  i nd i v i s í v e l ,  p a s s a  pe l a  c r i a ç ão  d e  um 
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t e r r i t ó r io .  N in gu ém  m a i s  p od e  m a r ca r  a qu e l e  e sp a ço  se n ã o  o  p r óp r io  
e u ,  e l e  s i m  ou t ro ra  m a r ca do  p e lo  a co n t e c i m en t o  s en t i do  p e l o  c o rpo .  
N a  t eo r i a  f r e ud ian a ,  e s s e  s u j e i t o  eq u i v a l e r i a  a o  i d ,  p e rm e a do  de  
i mp u l s os  e  i n s t i n tos .  O  i d ,  o  eu  d o  c o r p o  c on s c i en t e ,  é  a  m a i o r  p on te  
p a r a  a  c omp r e e ns ã o  d o  a co n t e c im e n to  n o  o u t ro .  O  p o ro  da  
c o mu ni c a ç ão  a b r e - s e  j u s t am e n t e  n a  i d e n t i f i c a ç ão .  Re c o nh e c e r  o  
m om en to  t o r n a - se  i mp r e sc in d ív e l  p a r a  a  v i s ua l i z a ç ã o  do  
a c o n t e c im e n t o  n o  s em  f i m  d e  f enô m en os .  O  t r un f o  d o  m et á poro  
a p l i c ad o  ao  f e nôme n o  m us i c a l ,  n es se  s e n t i do ,  é  q u e  e l e  i s en t a  o  
p e sq u i sa do r  d e  ú n i c o  e n t en d ed o r  d es se  p r o ce s s o .  O r a ,  r e c o nh e c e r - se  
n o  ac on t ec im en to  c o mu ni c a c io n a l  é  a p l i c a r  o  me t áp or o  c om o ob j e to  
d e  p es qu i s a ,  t am bém  o  f az  q u em  s im pl e sm en te  s e  i d en t i f i c a  c om  es se  
m om en to  –  s e j a  na  r e d e ,  n a  c a s a  d e  s h ow  o u  n o  sh ow t r a nsm i t i do  
o n l in e  (o  e sp a ço  h íb r id o ) .  O  q u e  p od e  d i fe r i r  a  f i gu r a  do  p e sq u i sa do r  
d o  “ in d iv íd uo  c omu m ”  se r i a  a p e n as  a  i n t u i ç ão  i n t e l e c tu a l  po s t e r io r .  
( c f .  F ILH O ,  20 10 )  
A  i n t e l i gen t z i a  sob r e  o  a c on t e c i m en t o  c omu ni c a c i on a l  n u n c a  
d e v e  v i r  an t es  de  s u a  p e rc e p ç ão .  I s t o  p o r qu e ,  n es t e  c as o ,  e l a  
c o ns id e r a r i a  a p en as  um a  com p r ee ns ão  em pí r i c a  d a qu i lo ,  e  n ão  a  
c o mp r e en s ão  f en om e no l ó g i c a .  Es t a  c o mp r e en s ão ,  en r a i z a d a  n a  
i d en t i f i c a çã o  d o  co r po ,  d i f e r e  o  a c on t e c im e n to  d o  r e g i s t ro .  Se n ão ,  
p o de - s e  c r e r  q u e  du a s  f o to g r a f i a s  d e  u m  me sm o  c on c e r to  c a r r e ga m  em 
s i  o s  m es mo s  v a l o r e s  po r  qu es tõ es  es t é t i c as  –  e  n ã o  po r  qu e s tõ e s  
s e ns ív e i s ,  q u e  r e a lm e n t e  c om uni c am .  
 
I V  - O  F E N ÔM E N O  M US I C A L  N A  R E D E  
 
O  m ús i c o  Lu c a s  S an t t an a  t em  um  s i t e  d e n omi n ad o  d i g ino i s .  Em 
v ez  de  l e v a r  s eu  no m e,  s e u  l u ga r  n a  r e d e  t em  um  ap e l id o .  T a l vez  o  
m ot i vo  s e j a  a  p ro po s t a  do  l ó cu s ,  s e r  p o n to  d e  c on t a to  en t re  mú s i c as ,  
p e ns am e n t os  e  suge s t õe s  d o  mú s i co ,  e s c r i t o r  e  i n ce n t iv a do r  d a  
c u l tu r a  d i g i t a l .  A cr e d i to ,  a i nd a ,  s e r  d i f í c i l  e n co n t r a r  a l gu m  a r t i s t a  
d e s s a  l e v a  q u e  nã o  s e j a ,  em  ú l t im a  in s t ân c i a ,  i nc e n t i v ado r  d a  cu l tu r a  
d i g i t a l ,  a  no r ma  d a  ex p r e s s ão  n a  i n t e rn e t .  
Lu c a s  S a n t t a n a  t am b ém  t em  um a  ba n d a  q u e  o  a comp a nh a  e  
d e no min a  s e us  a tu a i s  p ro j e to s  c omo  “ Lu c a s  S an t t ana  e  S e l e ç ão  
N a tu r a l ” .  A  s e l e çã o  e  o  t éc n i c o  fo r a m  p ar a  um a  tu rn ê  r á p i da  n a  
A r ge n t i na ,  m as  i s so  m e  p r i vo u  d e  ve r  u m  s ho w  d e l e s  t ão  c e d o .  As s im  
e u  a c h av a ,  a t é  d es c ob r i r ,  p o r  a ca so ,  q u e  um  d os  c onc e r to s  e s t a v a  
s e nd o  t r a ns mi t i do  o n l in e  p e l o  a p l i c a t i v o  T wi t c am .  
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N ã o  é  p ro v a ,  ma s  é  i nd i c a t i vo  d e  q u e  a  m ús i c a  so b r e  o  pa l c o  n ã o  m ai s  
r e s i d e  en t r e  a r t i s t a  e  s e r es  m a i s  o u  m e no s  p róx im o .  O  t e r r i t ó r io  do  
s ho w  n ã o  é  m ai s  so m en t e  a l i .  O  c onc e r to  f o i  d e s t e r r i t o r i a l i z ad o  d e  
m a n e i r a  m ai o r :  s e  o u t r o r a  g r a v a v a -s e  s h o ws  e m  á l bu ns ,  a go r a  e l e  é  
t r an smi t i do  a o  v iv o .  A  t e n t a t i v a  co m  g r a nd e s  es p e t á c u los  n ã o  é  
p r iv i l é g i o  d e  um  ma q u i n ár io  e no rm e  e  b e m  e s t ru tu r ad o .  A  d i z e r  p e lo  
p r óp r i o  sh o w de  h o j e ,  t r a nsm i t i do  p o r  u m c omp ut a do r  po r t á t i l .  
D o  ou t r o  l ad o  —  o u  n um  c a n to  m ai s  d i s t an t e  do  p a l co  —  a  
ex p e r i ên c i a  é  a d eq u ad a  à  t é c n i c a .  E s t ou  s us c e t í v e l  à  t é c n i c a  em 
d iv e r s os  f a to r es :  
 
1  –  No  b om  a nd a me n to  d a  c on ex ão ,  qu e  v a i  m e  p e rm i t i r  i r  a o  sh o w;  
2  –  N as  d i v e r s as  t a r e f as  q ue  m e  apa r e c e m n a  t e l a ,  a s  q ua i s  
p os so  r ea l i z a r  en q ua n to  es t ou  n o  c on ce r to ;  
3 -  N a  j an e l a  qu e  me  é  a p re s en t a d a :  m in h a  im e rs ã o  n o  e spe t á cu lo  
é  p o r  um  q ua d ro  e  d o i s  f on e s  d e  o uv id o ,  f o r a  de s s e s  l i m i t es ,  n ada  
m ai s  a c on t e c e  s en ão  o  nã o -s ho w,  o u  o  s i l ê n c i o  do  q ua r to .  
E ss e s  t r ê s  p on tos  s ã o  d e t e rm in an t es  n o  q u e  é  a p r e e nd id o  p o r  
m im.  Um a  f a l h a  d a  c o n ex ã o ,  um a  t a r e f a  q u e  m e  to m e  m ai s  a  a t en ção  
o u  m es mo  u m a r e s o lu ç ã o  d i f e r en t e :  s ã o  no vo s  f i l t r o s  p a r a  o  
f e n ôm en o . O r a ,  m a s  c o m to d a  e s s a  m ed i a çã o ,  o  s ho w  q u e  m e  ch e ga  é  
m e no s  v e rd a d e i ro  qu e  o  sh ow  v i s t o  d e  l á?  A n t es ,  c ab e  i nd a ga r  “ o  qu e  
é  o  s ho w  v e rd a d e i r o? ” .  A o  p r a t i c a r  o  ex e r c í c i o  m et ap ó r i co ,  v a l e  
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r e p e t i r ,  t r az - s e  à  t o n a  a  p e r c ep ç ão  pu r a  do  qu e  a c o n t e c e  em 
d e t r im en to  do  q ue  j á  s e  e s p e ra .  M ús i c a ,  n o  en t a n t o ,  é  e x p e c t a t i v a :  
t r ab a lh am os  c om  o  q u e  v i r á  d ep o i s  d a  no t a ,  d o  a co r de ,  do  t e mp o .  
A p r e en d e - l a  m e t a po r i c a m en t e ,  po r t a n to ,  p ed e  um  c o rp o  ab e r t o  em  s i ,  
q u e  s en t e  t o do  o  am bi en t e  d o  sh ow ,  s e m  e n c ar á - l o  c omo u m a  s é r i e  d e  
c a n ç õ es  a o  v i vo  c u jo  i n í c i o ,  m e io  e  f im  j á  s ão  c o nh e c id os  e  a p e n as  




O  sh ow  ve r d ad e i r o  s e  c r i a  na  m e d id a  d a  pe r c ep ç ã o  d e  c ad a  um,  
e m bo r a  i s so  n ão  ex c lu a  u m mom e nt o  t r an sc e nd e n t e  e  c o l e t i v o  –  
ex e mpl i f i c ad o  n o  p r im ei ro  c a p í t u l o .  P e r c eb e r  é ,  e n t ão ,  ab d i c a r  da  
ex p e c t a t i v a  e  t r az e r  u m a  d ev i r  d a  su r p r es a  a os  s en t ido s .  A t i n gi r  o  
s ho w  v er d ad e i r o  —  e  f a l a mo s  em  um a  c on t e s t a ç ão  d a  v e r d ad e  ún i ca  
—  é  um  ex e r c í c i o  de  im e rs ão  n a  r ea l i da d e .  
M e r gu l h ad o  n e s s a  r e a l i d ad e ,  e m  p ouc o s  mi n u to s  d e s cob r i  q u e  
e l a  e f e t i v a me n t e  o co r r i a  a  qu i l ôm et ro s  d e  o nd e  es t a v a .  O  s ho w  e r a  na  
c i d ad e  d e  C a r l os  Pa z .  Q u em  me  d e u  e s s a  i n f o rm a ç ão  f o i  um  d os  25  
e s p e c t ad o re s  q u e  o  T w i t c am  a cus a v a  e  c u j a s  m en s a ge ns  r e l a c i on ad as  
a o  es p e t á cu lo  e ram  v in c u l ad a s  n a  pá g i n a  d e  t r an smi s sã o  do  v íd eo .  
Lo go  m a i s ,  de s co br i  qu e  um a  d as  c an ç õ es  t o c a da s  e r a  f r u t o  d e  u ma  
p a r c e r i a  com  ou t r o  a r t i s t a ,  A r to  Li n dsa y.  N ã o  s ab i a  d e  n en h um  d es s es  
d o i s  d ad os  e  o s  po d e r i a  t e r  d es c ob er t o  n a  p ró p r i a  c a sa  d e  s ho w.  O  
s e gu nd o ,  po r  um a m i go ,  qu em  s ab e ;  o  p r im ei r o ,  p r ov a v e lm e n te  
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p o rq u e  eu  s ab i a  o nd e  e s t a va .  A  pe r c ep ç ã o  ga nh a  no v as  i n t e r f a c es  na  
m e d id a  em  q ue  p e rd e  a l gum a s .  Q u a l  o  v a l o r  de s s a s  i n fo rm a ç õe s?  
E u  s ó  v ou  s a b e r  s e  e l as  m e  p e r mi t i r em  c he ga r  a o  ac on t ec im e n to  
c o mu ni c a c io n a l .  S ab e r  d e l a s  n ão  s i gn i f i c a ,  n e c es s a r i am en t e ,  ga n h a r  a  
p r io r i s .  P e l o  c on t rá r io :  p od e  s i gn i f i ca r  um a  ap r e en s ão  m ai s  amp l a  do  
m om en to ,  u m  c am po  m aio r  e  m a i s  p r op e ns o  ao  ac o n t e c i me n to  
c o mu ni c a c io n a l .  
A  r e l a ç ão  in t r í n s ec a  d i s so  é  qu a ndo  Lu c a s  e  b a n d a  t o c am 
v e r sõ es  r ep a g i n ad as  d e  o u t ra s  c an çõ es ,  q u e  n ão  d e l es .  “P e l a  o r l a  do s  
v e lh os  t em po s ” ,  d a  b a nd a  M un do  Li v re  SA ,  v em  co m ou t r o  a r ra n j o  no  
s ho w ,  c a r r e ga do  de  e l e t rô n i co s  e  uma  c o nd uç ã o  f o r t e .  A  c a n ç ão  j á  
f o r a  g r av a do  n o  á lb um  d o  a r t i s t a ,  m as  a  mi nh a  l emb r a nç a  m esm o fo i  
d a  o r i g in a l .  E  t ã o  l o go  f u i  a t é  a  m emó r i a  bu s c a r  o s  v e r so s  n a  voz  d e  
F r e d  Ze r o  Qu a t r o ,  v o c a l i s t a  d a  Mu nd o  Li v r e  S A,  f i qu e i  en tu s i as ma do .  
A b r i u - s e  um  p o ro  q u e  s e  mo s t ro u  e f i c i e n t e ,  u m a  v ez  que  e s s e  é  um 




C a í mo s ,  no v am en t e ,  n o  fa to  d e  q u e  i s s o  po de r i a  t e r  ac on t e c ido  
n a  A r ge n t in a ,  i n  l oc o .  É  i ne v i t á v e l  p en s a r  q u e ,  no  l o c a l ,  o u t r a  p es s oa  
p o de r i a  t e r  s e n t i do  a l go  s e m elh a n te  q ue  e u .  N a  i n t e r n e t ,  c omo  
e nx e r ga r  e s s a  “v i r ad a ”?  A  p r im ei ro  mo m ent o ,  i s so  mo s t ro u -s e  d i f í c i l ,  
m a s  n ã o  im po ss íve l .  As  f e r ra m en t as  q u e  m e  sã o  o fe r e c id a s  n ã o  
s ub s t i t u em ,  d e  j e i t o  m an e i r a ,  o  co n t a t o  t e t e - a - t e t e .  O  ba t e -p a po  v i a  
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T w i t t e r  é  r ed uz i do  e  a s  ou t ra s  m an i fe s t a ç õ es ,  c om o po s t s  e m b l o gs ,  
f o to s  e  v íd eo s ,  p r e c i s am  s e r  d e ca n t ad as  nos  c omp ut a do r es  e  
p u l v e r i z ad as  na  r e d e .  M as  a ca b amo s  d e  v e r  qu e ,  t a m b ém num 
p r im ei ro  m om en to ,  o  e s t a lo  d a  com un ic a ç ã o  p od e  o co r r e r .  
 
E n f im ,  r e t om o:  d i f í c i l ,  m as  n ão  i mp oss ív e l .  
 
O  f a to  s e  d e u  q u an to  p as se i  a  s e gu in t e  m en s a gem  p e lo  mi c ro b l o g:  
@ f e l ip e ma i a :  a  m e l ho r  mú s i c a  a go r a :  l yc r a - l im ã o !  (@ doa m or  l i v e  on  
h t t p : / / tw i t c am .c om/ 1o g3 r )  
 
P as s ad os  d o i s  minu to s ,  u m do s  u su ár i os  r e p l i c a  m in ha  m en s a gem :  
@ d eix a eu do rmi r :  R T  @f e l ip e ma i a :  a  m e lh or  mú s i c a  a go r a :  l yc r a -
l im ão !  ( @d o am or  l i v e  o n  h t t p : / / t w i t c am . com /1 o g3 r )  
 
O r a ,  h ou v e  u m  p on to  d e  co n t a t o .  A i nd a  qu e  n ão  s e  d i ga  q u e  é  o  
a c o n t e c im e n t o  co mu ni c a c i on a l  r e f l e t i d o  n a  r ed e ,  c r i ou -se  u m  po r o .  O  
u su á r i o  @ d eix a e ud o rmi r  co n co r d a  c o mi go  s ob r e  a  m ús i c a  Lyc r a -
Li m ã o  s e r  “ a  me lho r ” .  N ã o  p od em os  m e d i r  o u  a v a l i a r  a  v e r a c i da d e  
d i s so  n a  r e d e .  En t re t a n to ,  n a  v i d a  “ r ea l ”  i s so  é  po ss ív e l ?  A s  op in i õ es  
d os  i n d i v í du os  p a s s am  p or  p ro ce s so s  d e  m er a  a c e i t a ç ão  a  
i nd e p en dê n c i a  t o t a l .  O  qu e  oc o r re  é  q u e ,  t a l  q u a l  u m am i go  n a  p i s t a  
d o  sh o w,  o  @ d eix ae u do rm i r  r e t r an smi t iu  o  q u e  e u  d i s s e ,  c o n co r da ndo  
c o mi go  — um  t r eme n do  d e s co nh e c i do ,  d ev e - se  r es s a l t a r .  
 
O s  co me n t á r i os  q ue  f i z e mo s  s ão  p a r t e  d e  um  d i á l o go  qu e  se  a f ix a  na  
r e d e ,  em bo r a  s e j a  t ã o  f l u id o  qu a n t o  pa l a v r a s  d i t a s ,  p o i s ,  p o uc o  t emp o  
a p ós  t r an smi t id os ,  p e r d em c on tex t o ,  f i c am  s em  um n ex o  ex p l í c i t o .  O  
s ho w  a ca b a  à s  2h 10  (h o r á r io  d e  Br as í l i a )  e  a s  m en s a gen s  c e s s am ,  a  
n ã o  s e r  po r  um  usuá r io  q ue  d i z  e s t a r  e m  R o r a im a .  N a  A rge n t i n a  v i s t a  
d a qu i ,  um  f r am e  p re t o  é  v i s í ve l  e  o uv im os  um a  m ús i c a  e l e t rô n i c a .  À s  
2 h 12  u m ro s t o  su r ge  d e f ro n t e  a  c âm e ra  —  q u em  c r i a  o  po r o  t amb é m é  
a s su n t o  p a r a  ou t r o  d i a  —  e  a  t r a ns mi s s ã o  c es s a .  A  p á gi n a  em  qu e  o  
s ho w  e r a  t r a nsm i t id o  m o r re r á  e m  b re v e  e  só  r e s t a r á  o s  r e t â n gu l os  
c o lo r i do s  d e  p l an o  d e  fu nd o  p a r a  a  p a l a v r a  O FFLIN E .  
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I V . 1 -  A  AT M O S F E R A  E  O  A C O NT E C I M E NT O  
 
E s s a  c omu ni c a ç ão  n a  r ed e ,  mo t iva d a  ou  p e r p as s a da  p e l o  
a c o n t e c im e n t o ,  não  é  me no r  qu e  a  c o mu ni c a ç ão  q u e  a c o n t e c e  a l i ,  
d e n t ro  da  c as a  d e  sh o w.  E l a  é  t ão  d i f e r e n t e  q u an to ,  a t u a lm e n t e ,  p a r t e  
d e l a .  Fa l t a ,  com o  m e n c io n ad o  n o  c ap í t u lo  I I ,  n u a n c e s  p e r c ep t ív e i s  
s om e n t e  no  ló c us ,  c om  os  s en t id os  c o nf r on ta do s .  E s s e  j o go  
c o mu ni c a c io n a l ,  co mo  a f i r m a  Gr e gor y  Ba t e s on ,  s e  p as s a  s o b r e  o  
d e c i f r am e n t o  d e  c ód i gos  imp l í c i t o s .  Es s es  c ód i go s  t am b ém  ex i s t em  na  
r e d e ,  i nd e pe nd e n t e  d a  f o rm a  qu e  s e  a p r e s en t e m.  Es s e  c o n j un to  de  
s in a i s  q u e  n e l a  op e r am  a  c om uni c aç ã o  do  a c on t e c i m en to  po d e  s e r  
e n t en d id o  c om o uma  a tmo s fe r a .  
 
Pode-se descrever a atmosfera como uma poeira de pequenas percepções em que se 
penetra, como que se impregna, em que ‘cola’ como um fascínio. É a atmosfera que faz 
com que uma relação ‘pegue’, e que a captura se exerça” (GIL apud FILHO, Ciro 
Marcondes, 2010) 
 
A  a tmo s fe r a  é  o  e sp a ç o  d e  t r ans i ç ão ,  o n de  oc o r re m a s  r e l a ç õe s  
h um a n as  d e  m an e i ra  v e r d ad e i r a  e  i n t en s a .  E l a  s e  fo rm a  pe l o  t r e ch o  d a  
c a n ç ã o  qu e  em o c ion a ,  o  ge s t o  qu e  d i z  m a i s  q ue  a s  p a l av r a s  e  o  v íd e o  
q u e  c ho c a  ma i s  q ue  o  o u t r o  ân gu lo  de  v i s ã o .  E ss a  a tmos f e r a  é  c omo 
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u m  l í qu id o  d en so ,  n o  q u a l  o s  v e to r es  d a  c omu ni c a ç ão  a tu a m  t a l  q u a l  
n a  a l ea to r i e d ad e  do  mo v i me n t o  b r own i an o .  Os  v e t o r es  a ge m  m en os  
a n u l a nd o- s e  q u e  c r i an do  c o r re n t ez as ,  e nv o l v en do  os  i n d i v í du os  ao  
f o r ç a r  o  m o v im en to  i n t e r no  d e s s a  a tmos f e r a .  
S e gu i nd o  o  r a c i oc í n io ,  po d em os  en v o lv e r  a  r e d e  co m  e s s a  
a tm os f e r a .  A l i  on de  o c o r r em  as  p e r c ep ç õ es  é  o nd e  a  r e de ,  f i b ros a  e  
i n co ns t a n t e ,  p od e  s o r ve r  o  a c on t ec im e n t o  em  s eu s  v á r i os  n ós  e  
b r a ç os .  E l e  é  i n s p i r ad o  po u co  a  po uc o  p o r  e s s e  t e c id o .  N a  m esma 
v e lo c i d ad e  em  q ue  i s so  o c o r r e ,  o  a co n t e c i m en t o  po d e  s e r  i n sp i ra do  
p o r  ou t r e m.  N ã o  de  m a n e i r a  un id i r e c i on a l ,  m as ,  r e s sa l t a - s e ,  de  m odo  
a l e a t ó r io  e  imp r e v i s ív e l .  
A  p r i m ei ro  mom e nt o ,  a  p ro po s i ç ão  po d e  s e r  a pe n as  uma  n ov a  
m a n e i r a  d e  e n c a ra r  a  i n f o r m a çã o .  I s t o  é ,  o  a co n t e c im e n t o  p e rd e  s eu  
v a lo r  e  p as s a  a  a pen a s  i n fo rm a r  n a  m ed id a  e m  q u e  s e  m ov e ,  p e r d en do  
s u a  s i n gu l a r i da d e  e ,  c on s eq ue n t em e n t e ,  su a  s in gu l a r i d ad e ,  n a  v i a gem 
u n i d i r e c io n a l .  Ma s  a  r e de  n ã o  op e r a  a s s im .  
T a lv ez  a p en a s  a l gum a s  p a r t í cu l a s  da  a t mo s f e r a  a d i r am -s e  a  e s s a  
c o l ch a .  Ess a s  p a r t í c u l as ,  um a  v ez  c o l a d a s  à  r e d e  po d em s e  c on s e r v ar  
c o mo  a co n t e c im e n t o  no  se u  r e f l ex o  e ,  p a r a dox a lm en t e ,  n a  s ua  
m ud a n ça .  A  r ed e  p e rm i t e  qu e  e l e ,  o  a c on t e c im e n to ,  s e  r e no v e  ao  
a d qu i r i r  o u t ro s  s i gn i f i c ad os  c om  o  t em po ,  s e  r e i nv e n t e  a o  l h e  s e r em 
d a do s  no vo s  s en t id os  e  m e sm o s e  t r an s fo rm e ,  v i r an do  a l go  
c o mpl e t am en te  n ovo ,  p oss ív e l  s om en te  n aq u e l e  m eio .  
Fo r a  d a  r e d e ,  a l i  on d e  o  a r  i n f l a  a  c a ix a  t o r áx i c a ,  n ad a  é  m a i s  
a tm os f e r a  q u e  o  b a f o  em an a do  e m c a s a s  d e  sh o w.  O s  in d iv íd uos  
e n f u rn ad os  a l i ,  com  m ui t a  so r t e  e  p o uc os  a  p r i o r i s ,  i r ão  a dmi r a r  
m om en to s  ú n i co s  d e  um  a r t i s t a  q u e ,  c om  s u a  mú s i c a ,  e n t r a rá  no  
m e smo  r i t mo  d e s s as  pe s s o as .  O  r i tm o  d a  c an ç ã o  é  o  r i t mo  do  co r a ção  
q u e  é  o  r i tmo  do s  p u l mõ es .  A  r e sp i ra ç ã o  d e  t o do s  é  a  f i gu r a  d e s s a  
a tm os f e r a  ú n i c a  que ,  p a r a  a l ém  d a  p e r c e p ç ão  t á t i l ,  c omu ni c a  no  qu e  
l h e  é  i mp l í c i t o  —  c o mo  é  a  c o mu ni c aç ã o  q ue ,  o ra ,  n ão  se  f a z  ap e nas  
d e  co i s as  ex p l í c i t a s .  
O  q u e  es t á  e l í p t i co  n e s t a  co mu ni c a çã o  t am b ém  é  l a t en t e .S e  a  
p e r c ep ç ã o  c ap t u r a  o  q u e  es t á  o cu l to  e  t o m a  i s so  c om o  p a r t e  do  
a c o n t e c im e n t o ,  a  su a  t r a j e t ó r i a  n ã o  t e r mi n a  a í :  e l e  a l ca n ç a  a  r e de  
a p o i a do  no  qu e  lh e  é  i mp l í c i t o ,  na  s u a  a tm os f e ra .  S ã o  e s s a s  a s  
p a r t í cu l a s  d e  a t mos f e r a  q u e  co mu ni ca m:  d e  t ã o  mi nú s cu l as  qu e  são  
i nv i s í v e i s ,  d e  t ã o  fo r t e s  qu e  e s ca p am  à  m e n t e ,  d e  t ão  a d er e n t e s  qu e  se  
g r u d am  à  r e de .  
O  r e l a to  da  b l o gue i r a  b i a  i a  n o  s i t e  i d e a f ix a  po de  s e r  o b j e t o  
d e s s a  l e i t u r a .  No  po s t  i n t i t u l a do  “ A  po e s i a  d e  p o ga r ” ,  a  ga r o t a  co n ta  
c o mo  f o i  s u a  ex p er i ên c i a  em  u m  s how  d a  b a nd a  Bo om  Bo o m  Ki d  n a  
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A r ge n t i na .  O  q u e  c h am a  a  a t e nç ã o ,  a  p r im e i r o  mo me n to ,  s ão  os  
s e gu in t e s  p a r á g r a f os .  
 
Instantes antes do show começar, uma garota passou entregando papéis picados pra todos e 
pediu pra que jogassem pro alto ao soar o primeiro (e ensurdecedor) acorde. Feito. Cordas 
vibrando e uma chuva de papeizinhos explodiu na platéia. 
Entrei em epifania. 
Estava tudo tão sincronizado, a cadência da banda e o liquidificador humano em que o 
público se transformou. Os trinta jovens pulando ao mesmo tempo do palco e caindo em 
cima da multidão. Eu sendo empurrada, e empurrando, suando, jogando e me jogando do 
palco. Carlos Rodríguez, o vocalista da banda surfando literalmente em cima de nós em um 
longboard. lindo. (GRANJA, 2010) 
 
A s  p a l a v r as  c a r r e ga m  s u a  f o r ç a ,  ma s  é  p r e c i s o  i r  a l ém ,  p o rq u e  
e l as  s ã o  o  q u e  h á  de  m ai s  ex p r es so  n es s a  h i s tó r i a .  U ma  fo to  d o  s how 
a c o mp an h a  s u a  h i s t ó r i a  e  a s s im  a  a tm os f e r a  com e ç a  a  s e  d es v en d ar .  
U m a  b us c a  n o  G oo g l e  s ob r e  aq u e l e  s ho w  n o  Go o gl e  de v o l v e  como 
r e s u l t a do s :  1 )  s i t e s  s ob r e  a  b an d a  2 )  v íd e os  d a  b an d a  3 )  o u t ro s  p os t s  
e  r e l a t os  e m  b l o gs .  I s s o  s ã o  ap e n as  a l gum a s  p á g i n as  ap o n t áv e i s  n a  
m i r í ad e  qu e  s e  d e sv e nd a  p e l o  b us c a dor .  É  imp os s í ve l  p r ec i sa r  q ua n t as  
d e l as  f az em  p a r t e  r e a l m en t e  d a  a tmo s f e r a  n a  q u a l  f i co u  im e r g id a  
a  b i a  i a .  O qu e  s e  p o de  p r e c i s a r  s ã o  os  r e f l ex os .  
S u r ge m  f o t os  d a  ba n d a  qu e  i l u s t r am  o  q u e  a  b lo gu e i r a  r e l a t ou .  
S ã o  c as a s  d e  s how s  p e qu e n as  com p a l c os  p e qu e no s  e  j o v ens  se  
a p e r t a nd o  p r óx imo  a o  p a l co .  Os  m ús i co s  s em pr e  e m  p os i çõ es  de  
a g r e s s i v i da d e  e  ex p lo s ão ,  co mo  m an da  o  r o c k  e  o  gê n e ro  l e v ad o  p e l a  
b a nd a ,  o  h a rd c or e .  C om o  eu  sa b i a  qu e  e l es  t o c av am  es s e  es t i l o  de  
m ús i c a?  A  p r i me i ro  m om en to  f o i  p o r  c a u s a  do  v e rb o  “ P o ga r ” ,  que  
e s t á  e s t r i t a me n t e  r e l a c i on ad o  ao  gê n e r o .  O  q u e  s e  de s v en do u  em 
s e gu id a  c e r t i f i co u  o  qu e  e u  p en s av a .  
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E n t r e  o s  v íd e os  b us c a do s ,  na d a  q u e  fos s e  r e f e r e n t e  à  
a p r e se n t a ç ão  e m  q u e  a  b l o gu e i r a  f o i .  A i nd a  a s s im ,  c o n t in uo  o  
ga r i mp o .  Um  do s  r e s u l t ad os  é  de  u m a  a p r es en t a çã o  d a  b an d a  na  
m e sm a  ca s a  d e  s how s  em  um  f im  d e  se m a na  s e gu i n t e  ao  s ho w  r e l a t a do  
p e l a  b ia  i a .  E  n o  v íd e o  es t á  p a r t e  do  s e u  r e l a t o ,  c o m  o  v o c a l i s t a  d a  
b a nd a  t ão  e ns a nd ec i do  qu a n t o  a  p l a t e i a ,  q u e  i nv a d e  o  sh o w  a  t od o  o  
m om en to ,  a s s i m  com o d i s s e  a  m oç a .  
D e s p r e nd id as  da  m ão  d a  b l o gue i r a ,  su as  p a l av r as  a i nd a  
c a r r e ga v am  a  fo r ç a  d e  um  a co n t e c im en to  v iv id o  p o r  e l a .  D e sp r e nd i do  
d e  s u a  a tm os f e r a ,  d e sv e nd am - s e  o u t ra s  p a r t í c u l as ,  d e  ou t ra s  p es s o as ,  
q u e  c a r r e ga m  o  aco n t e c i m en t o .  Sã o  re c o r t e s  s ub j e t i v os  d e  i n d i v íd uo s  
o u t r os ,  s em  r os to s  e  s e m  m e u  co nh e c im e n to ,  qu e  v ão  c on s t r u in do  em 
m im  um a  a tm os f e ra .  A  p ed r a  an gu l a r  d es s e  a r co  d i s f o r m e  é  uma  
p á g i n a  d a  b an d a  n o  s i t e  M yS p a c e ,  um a  co mu ni da d e  g r a n d e  p a ra  
d iv u l ga ç ã o  d e  a r t i s t a s .  Lá  e u  e s c u to  u m a  m ús i ca  e  l em b ro  q u e ,  
d i f e r e n t em e n t e  d e  c o mo  p en s av a  n a  p r im e i r a  l e i t u ra  d o  t ex to  d a  b ia  
i a ,  eu  j á  c on h e c i a  aq u e l a  b an d a .  
U m a  r e v i s t a  a n t i ga  t i nh a  u m a  e n t r ev i s t a  c om  o  v o c a l i s t a  do  
Bo o m  Bo om  K id ,  o  m e sm o  q u e  su r fo u  s ob r e  a  ga r o t a .  A  pa r t i r  d e l a  eu  
d e s co b r i  a  b an da ,  p e l a  qu a l  n ão  m e  in t e r es s e i  em u m  p r im ei ro  
m om en to .  A  m emór i a  f i co u  n a  min h a  m e n t e  e  a  ex p os i çã o  a o  re l a to ,  
t r az i do  p e l a  r e d e ,  t r o ux e  e l a  à  t o na .  I s t o  é ,  a  r e d e  t r o ux e  uma  
m em ó r i a  à  t o n a  e  a  c o n s t r u iu  d e  t a l  m an e i r a  q ue  so m en t e  u ma  
c o nv e r sa  n ão  o  f a r i a :  f a l t a r i a m a s  im age n s ,  o s  v í d eo s ,  a s  m ús i c a s  e m 
e s tú d io .  
O  c a l o r  d a  c as a  d e  s ho w s ,  a  p r a n ch a  so b r e  min h a  c a be ç a ,  a  ro da  
d e  p o go  a i n da  n ão  s ã o  s e r e s  p r e s en t es  e m  v er d ad e  p a r a  mim .  O  
a c o n t e c im e n t o ,  no  e n t an t o ,  r e v e r b e ro u  em  mim  d e  t a l  m an e i r a  a  
d e s a f lo r a r  um a  m em ó r i a  a n t i ga  —  a lgo  q u e  t a lv ez  n ã o  f o s s e  p os s ív e l  
s ó  c om  um a  h i s tó r i a  c on t ad a ,  um a  v ez  qu e  i s s o  só  a c on t e c eu  n o  f im  
d o  p ro c e s s o  de  bu sc a .  De  m a n e i r a  m et a pó r i c a ,  a  r e d e  s e  e s t e nd eu  a t é  
m in ha  m e n t e  p o rq u e  t i nh a  a  f o r ça  d e  um a  a t mos fe r a  em  se us  
f i l a me n t os .  A  in t en s id a d e  n e ce s sá r i a  p a r a  um a  a p r ox im a çã o  
i n co n t i d a ,  com o po d e  s e r  de s c r i t a  a  ex p a ns ã o  i n e r e n t e  a  t od o  e  
q u a l qu e r  gá s .  
 
I V . 2 -  A  C O M U N I C A Ç Ã O  N O  GR UN H I D O  
 
O senhor acompanha o fenômeno do Twitter? Acredita que a concisão de se expressar em 
140 caracteres tem algum valor? Já pensou em abrir uma conta no site? 
JOSÉ SARAMAGO: Nem sequer é para mim uma tentação de neófito. Os tais 140 
caracteres reflectem algo que já conhecíamos: a tendência para o monossílabo como forma 
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de comunicação. De degrau em degrau, vamos descendo até o grunhido. 
(MIRANDA, 2009) 
 
E m  um a  d e  su a s  ú l t i m as  e n t r ev i s t a s ,  c o nc e d i d a  em  j u l ho  d e  
2 0 09 ,  o  e s c r i t o r  po r tu gu ês  a t a c a  a  f e r r a m en t a  q u e  c ome ç a v a  a  a l ç a r  
v ô os  m ai o r e s  n a  i n t e r n e t ,  o  T wi t t e r .  Co nh e c i do  po r  sua  t u r ro n i c e  e  
c o ns e r va do r i sm o ,  S a r am a go  a f i r ma  c om  p ou c a s  p a l a v r a s  qu e  a  
t e nd ê nc i a  é  v o l t a rm os  ao  mo no ss í l abo ,  a o  g r u nh id o .  
P as s ad o  m a i s  d e  um  a n o  de  s u a  d ec l a r a ç ã o ,  o  q u e  v emo s  é  a  
p r o l i f e r a ç ão  d e  f e r r a m en t as  d a  w eb  q u e  s e  v a l em  d o  m e no r  es p aço  
p os s í v e l .  T um bl r ,  In s t a g r . am  e  o  b o t ão  C u r t i r  d o  Fa c eb ook  s ã o  a pe n as  
t r ê s  ex emp lo s  d e  u m a  s e a ra  qu e  p r ez a  p e l o  o b j e t o  c l a r o ,  r á p i do  e  
c u r t o .  D e  c e r t a  m an e i r a ,  é  o  g r un h i do  d e  qu e  f a l a  S a ram a go .  C omo 
u m  “ a i ! ” ,  q ue  r ep re s e n t a  d o r ,  um  “ o i ! ” ,  p a r a  cum p r im en t a r ,  o u  um 
“ o p a !” ,  d e  su r p r e s a .  
E ss a s  f e r r a me n t a s ,  q u e  p r es c i nd e m  um a  e s t ru tu r a  c om pl ex a  ou  
u m e s t ad o  d a  a r t e  c l á s s i ca ,  s ão  pa r t e  f un d am en t a l  d o  q ue  é  a  
ex p e r i ên c i a  t r ad uz id a  n a  r e d e .  O  a c on t e c im e n to  p od e  es t a r  e m  um a 
ú n i c a  im a ge m,  um ú n ic o  so m,  um  ún i co  qu a d ro  d e  um  v í d eo ,  uma  
ú n i c a  f r as e .  E ss e  a c o n t e c im e n t o  p ode  c o nh e c e r  e s t r u t u r a s  m a io r es ,  
c o mo  um  t ex to  d e  a l gu ns  p a r á g r a f os ,  ou  o  es t a do  d a  a r t e  c l á s s i ca ,  
c o mo  um a  i l u s t r a ç ã o  ou  u m  v íd e o  e d i t a do .  E ssa s  m an e i r as  
d i s c u r s i v as ,  n o  e n t an t o ,  s e  d es fa v o r ec e m  an t e  a  m i r í ad e  de  
i n fo rm a çõ e s  a  q u e  s om os  s ubm e t id os  f r e q ü en t e me n t e .  
O  “ c u r t i r ” ,  a  f o t o ,  o s  1 40  c a r a c t e r es ,  e n t ã o ,  ga n h am  f o r ç a  n a  
m e d id a  em  q u e  pod e m t r a duz i r ,  s em um a  co ns t r u ç ão  d i sp e nd i os a ,  a  
ex p e r i ên c i a .  A  r ed u ç ão  a o  g ru nh ido  d e  q u e  fa l a  S a ra m a go ,  n es s e  
c a s o ,  r e t om a  s en t i me n t os  — a in da  q u e  d e  m a ne i ra  c o ns i d e r ad a  
a r c a i c a .  O r a ,  v a l e  o b s e rv a r  qu e  m es mo  e s s a  c o nc e ssã o  t em  s eu  
c o n t r ap on to .  A  m an e i r a  a r c a i c a  ( a n im al ,  em  ú l t im a  i n s t â n c i a )  a  q ue  
s e  r e f e r e  o  es c r i t o r  p o r t u guê s  é  u m  mo d o  p r í s t i no  de  s e  ex p r es s a r ,  t ão  
n a tu r a l  qu a n to  a s  p a lm as  qu e  a co mpa n h am  um a  m ús i c a  o u  q u an to  o  
s o l f e j a r  d e  n o t as  r e p r od uz id a s  po r  um  i ns t r um en to .  N o  mi n im al i smo  
h á  u m po n t o  de  en co n t r o  fu nd a me n t a l  p a r a  mú s i c a  e  p a r a  a  r e de .  
 
É o gesto mínimo. O polegar levantado, os outros dedos fechados. Feito o sinal, não sobram 
dúvidas. O joinha, em toda sua simplicidade, virou a partícula elementar da autopublicação. 
(MATIAS, 2011)  
 
O  d o cu m en t á r i o  “ Th e  H e a r t  i s  a  D r um M a c h i n e ” ,  c omo  su ge r e  o  
n om e ,  va i  a l ém  n es s a  ap r ox im a ç ão .  O  c o r a ç ão ,  em  s i  m e smo ,  j á  é  
m ús i c a .  S e  o  a l i c e rc e  f u nd am e n t a l  d a  m ús i c a  f o r  o  r i tm o ,  m es mo  que  
d e s co ns t r u í do ,  en t ã o  o  no ss o  m ús c u lo  p r i n c i pa l  f az  m ús i ca .  N ão  só  
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e l e ,  m as  o  no ss o  ó r gã o  p r in c i p a l  s e  b as e i a  em  r i tmo .  O  c é r e b ro  
c o ns i s t e  num a  bo mb a  d e  s ód i o  q u e  f un c io n a  e m  in t e r v a lo s  d e f i n i dos .  
N ã o  p ro duz  som ,  ma s  p ro duz  r i tm o .  O  m al  f un c io n am en to  d e s s e  r i tm o  
p r od uz  do e n ç as  com o o  M al  d e  P a rk in so n .  O  m al  fu nc io n am e n to  do  
r i t mo  n o  co r a çã o  p r od uz  A r r i t mi a .  O  r i tm o ,  i s t o  é ,  a  r e p e t i ç ã o  de  
f e n ôm en os  m ed i ada  p o r  i n t e r v a l os  é  f u n d am en t a l  p a r a  a  v i d a  e  é  
p r ov a v e lm e n t e  a  con ex ão  p r i m ei r a  qu e  t emo s  c om  mú s i c a .  
A  p e rc e p ç ão  d i s s o  e m  um a  m ús i c a  é  o  p r i m ei ro  p a s s o  p a r a  s e  
c o mu ni c a r  com  e l a .  Ba t e r  p a lm as  ou  p é s  em  um  c on c er t o  s i gn i f i ca  
r e c o nh e c im e n t o  com  q u em  ex e cu t a  o  s om .  Os  mo no ss í l ab os  s ão  
s in t om a s  d a  c omu ni c a ç ão .  E l es  s ão  p o r t a  d e  e n t r ad a  p a r a  um 
f e n ôm en o  q u e  po de  s e  t r an s c r e v er  e m  a co n t e c im e n t o .  O  c am in ho  
d i s so  n a  r e d e  é ,  n a tu r a l m en t e ,  um a  t en t a t i v a  mi mé t i c a  d e  r e p r od uz i r  o  
s in ge lo ,  p o ré m  g r an d e ,  mom e n t o  —  de  m od o  qu e  e l e  n ão  s e  e sv a i a .  
H á  d e  se  s ep a r a r  o  m e ro  r e g i s t r o  do  a c on t ec im en to  —  n ov am e n t e ,  
e s s e  é  um  do s  d e sa f io s  d es s e  t r ab a l ho  — ,  m a s  am bo s  se  r e f l e t em  de  
m a n e i r a  t ã o  s im pl es  q u an to  s ua  o r i gem .  
O  s ho w  d o  c an to r  M a nu  Ch ao ,  r e a l i z a d o  em  15  d e  j an e i r o  em 
S ã o  P au l o ,  p od e  f u n c io n a r  co mo  ex e mpl o  d es s a  v i s ão .  Es t i v e  na  
a p r e se n t a ç ão  e  du r a n t e  m eu  t em po  l á  nã o  r e a l i z e i  n e nh uma 
a t u a l i z a ç ão  o u  p os t a gem  n a  in t e r n e t .  P os t e r i o rm en t e ,  t a mb é m  n ão  
c r i e i  n ad a .  A pe n as  v i  o  q u e  e r a  c r i ad o  n a  r ed e .  T rê s  t u í t e s  me  
c h a ma r am  a  a t e n ç ão .  
A  us u ár i a  C in t i a  On o  ex a l t a  a  a p r es en t a ç ão  an t es  m es mo d e  e l a  




O  us u ár io  R en a to  D i  G io r g io ,  po r  s ua  v ez ,  d á  s u a  l o c a l i z a ç ão  e  
f a z  up l o ad  d e  um a  f o to :  
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E n t r e  t a n t os  o u t ros  m er os  r e g i s t r os  c o mo  es s e ,  um  tu í t e  s e  




M e sm o s em  u s a r  pa l a v r a s  d e  ex a l t açã o  ou ,  m a i s ,  f az e r  u so  d e  
u m a  im a gem ,  o  usu á r i o  A d r i an o  S osn o ws k i  d e ix a  t r a nsp a r e c e r  qu e  a  
c a n ç ã o  “ La  V i d a  Tó mb ol a ”  l he  p as sou  c om  r e l ev â n c i a .  A i nd a  m ai s :  a  
m ús i c a  ga n ha  impo r t â n c i a  p o rq u e  é  ex e c u t ad a  p e lo  c om po s i t o r ,  ao  
q u a l  A d r i an o  pô d e  v e r  ao  v i vo .  
E ss e  ú l t im o  r e g i s t r o  p od e r i a  r e c eb e r  u m  t ex to  co mp lex o ,  u m 
á l bum  in t e i ro  d e  fo to s  o u  m e smo  uma  g r a v a ç ã o  em  a l t a  q u a l i d ad e .  
P a r a  Ad r i a no ,  n o  en t an t o ,  f o r am  n e ces s á r io s  ap e n as  a l gun s  t oq u es  no  
t e c l a do  p a r a  r ep r es e n t a r  a  su a  s ens aç ã o  c om  o  m om e nt o  e  p a r a  s e  
d i fe r e n c i a r  do s  r e g i s t r os  s imp ló r i os  d a  a p r e s en t a ç ão .  S ão  1 40  
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c a r a c t e r e s  q u e  s e  a s s em el h am  ao  g r u n h i do  e ,  p o r  i s s o  m es mo,  
r e s u l t a do  n a t u ra l  de  um a  ex p e r i ê n c i a  c o mu ni c a c io n a l .  
 
I V . 3 -  O  C A L O R  D O  M O M E NT O  
 
A  p e r ce p ç ão  v iv a  n e s s a  a tm os f e r a  na d a  s e r i a  s e m a  aç ã o  da  
m em ó r i a .  A  ex p e r i ê n c i a  q u e  r es id e  no  c o r p o  co ns c i e n t e  é  f u n d am en ta l  
p a r a  o  a c on te c ime n to ,  t a n t o  na  su a  r e a l i z a ç ão  qua n to  n o  s e u  
d e sd ob r am e n to  n a  r e d e .  N ão  d ev em os  c on f un d i - l a ,  c o n t ud o ,  c om 
c o n c e i t o s  a  p r i o r i .  A  m em ór i a  do  f en ôm e no  v iv e  i n a t i v a  n o  co r po ,  e l a  
n ã o  e s t ab e l e c e  r e g r a s  e  a s so c i a ç õe s  a n t e r io r es .  P e r c eb er  o  i n s t an t e  
e m  su a  t o t a l i d ad e  c a t a l i s a  a  r e a ç ão  d a s  l e mb r an ç a s ,  t r a z en do - as  d e  
v o l t a  à  a t i v i da d e  e  p r om ov e nd o  as so c i a ç õe s  vá r i a s .  ( c f .  M ER LE A U -
P O NT Y,  19 99 ) .  A  m em ó r i a  en qu a n to  l emb r a n ça  vo lun t á r i a  é ,  em 
e s s ên c i a ,  c e r c e ad or a  d a  p e r c e p ç ão .  O s  a ge nc i am en tos  q u e  e l a  op e ra  
i mp ed e m qu e  o  f e nô m en o  m us i ca l  s e  p r o duz a  e m su a s  c apa c i da d es .  
O  c o n t r á r io  s e  v e r i f i c a  q u an do  o  a co n t e c i m en t o  co mu ni ca c i on a l  
e s c a pa  a o  c o rp o .  E l e  t e m  u m a  en e rg i a  p r óp r i a  q u e  s e  p e r d e  c om  o  
p a s s a r  do  t em po .  O  c h am ad o  c a l o r  d o  mo m ent o  n ad a  m ai s  é  q u e  a  
m em ó r i a  gu ar d an do  a  a t mos f e r a .  P o r  i s so  é  t ão  n e ces s á r io  qu e  o  
a c o n t e c im e n t o  a l ca n c e  u m r e pos i t ó r i o  t ã o  l o go  se  p as s e .  Do  
c o n t r á r io ,  a o  p a s so  q u e  s u as  a s s oc i a ç õe s  s e  p e rd e m,  p e r d e - s e  a  
a tm os f e r a  e  o  f e nôm e no  pa s s a  à  m emó r i a  i n c ons c i en t e .  O  r e s ga t e  do  
m om en to ,  c om  g r and e  d i f i cu ld ad e ,  v o l t a  a  s e r  um a c on te c i me n t o .  S a i r  
d o  m er o  r e g i s t r o  t o r n a - s e  d i f í c i l .  
T a l  c on s t a t a ç ão  se  f e z  p a t en t e  du r a n t e  a  e x p e r i ên c i a  d o  
f e n ôm en o  mu s i c a l .  O  b lo g  f e nôm e no :m ús i c a  fo i  ab e r t o  p a r a  que  
q u a l qu e r  p e s s oa  ex p us e s s e ,  c om o  b em e n te nd e ss e ,  o  q u e  t i n ha  s en t ido  
d u r an t e  um  s ho w,  o  qu e  t i nh a  p e r ce b id o  e  qu a l  fo r a  o  f en ôm en o  
a p r e en d i do .  A  a bor d a ge m  do  ex p e r im e n to  s em p r e  ev i t a v a  d a r  p i s t a s  
s ob r e  o  qu e  po d er i a  s e r  f e i t o ,  de  mo do  a  n ã o  l im i t a r  o  r e l a t o  e ,  q uem 
s a b e ,  a  r e p os i ç ã o  d o  a c o n t e c im e n to  c o mu ni c a c io n a l .  D a  m e sma 
m a n e i r a ,  o  e s p a ço  e s t av a  a b e r to  e  a s  c o n t r i bu i ç õ es  s ó  o co r r i am 
v o l un ta r i a m en t e .  
O  q ue  se  v i u  em  to d os  o s  c a so s  f o i  u m a  f o r t e  p r ed i l e çã o  pe lo  
t ex to .  N en hu ma  d as  q ua t ro  pu b l i c a çõe s  c on t in h a  i ma ge n s  e  a pe n as  
u m a  c on t in h a  v í de o .  O  t ex to  é ,  c l a r a me n t e ,  a  m a n e i r a  m ai s  s im p l es  de  
t r ad uz i r  o  f en ôme n o ,  po r ém ,  como  s e  s ab e ,  a  ma n e i r a  m a i s  
l im i t a do r a .  Em  t odo s  o s  c as os  t a mb ém  o bs e r vo u- s e  qu e  f a to r es  co mo 
t em po  e  l o c a l i z aç ã o  ga n ha r am  d es t aq ue  c om o m arc a d o re s  d a  
ex p e r i ên c i a ,  mu i t o  m ai s  d o  qu e  e l a  e m  s i  m esm o.  N ov a m en t e ,  um 
r e c u rs o  co mum  a o  t ex to ,  m a s  i gu a lm e n t e  co mum  a o  r e g i s t r o .  Um 
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ú l t i mo  f a to r  com um  às  q u a t ro  pu b l i c a ç õ es  fo i  o  t empo  e n t r e  su a  
r e a l i z a ç ão  e  a  o co r r ê n c i a  d o  sh ow :  no  m ín i mo  um a  s em a na .  
A  b a nd a  M omb oj ó  t a mb ém  r e a l i z o u  “ e x p e r im e n t o”  p a r e c id o .  
C om o pa r t e  d a  co me m or a ç ã o  do s  s e us  1 0  a no s  d e  ex i s t ênc i a ,  o  g r upo  
a b r i u  es p aç o  em  s e u  b l o g  o f i c i a l  p a r a  q u e  s eu s  f ãs  e nv i a s s em 
c o n t r i bu i ç õ es  qu e  f o s s em  r e l e v an tes  p a r a  s u as  v id a s  e  t i v es s em 
r e l a ç ão  com  a  b an da .  
 
Bem, esta campanha consiste em colocar aqui no blog coisas consideradas marcantes nestes 
10 anos como vídeos, depoimentos, fotos ou o que mais você tiver e achar que foi 
importante na sua vida com o Mombojó. (MACHADO, 2011) 
 
A s  “c o i s as ”  e nv iad a s ,  em  m aio r  p a r t e ,  fo r am  t ex to s .  D e ss e s ,  
p o uc os  fo r am  o  qu e  s e  p r eo c up a v am  em  t r an smi t i r  s en s a çõ e s  e ,  m enos  
a i nd a ,  o s  q u e  c omu ni c a va m a l go  –  so b  o  o lh a r  m e t ap ór i co .  O  m ai s  
p r óx imo  d i s so ,  t a lve z ,  t en h a  s i do  o  s egu i n t e :  
 
[...]Oi pessoal!! Minha história com o Mombojó começou em 2006 quando um amigo fez 
um blog com o título \”Reino da Alegria\”. Curiosa pra saber do porque do nome, fui 
introduzida ao som de vocês. De início, ouvi, achei legal e tudo… mas sabe quando o som 
bate assim, mais ou menos? Foi então que fui ao Tim Festival de 2006 e vocês abriram o 
show… Foi muito doido, porque o pessoal tava meio quieto e só um amigo e eu estávamos 
dançando e ele cantava tudo bem alto. Foi aí que o Felipe em certa altura cantando \”Deixe-
se acreditar\” apontou pro nosso lado pedindo pra que a galera cantasse… Na hora senti 
meu corpo vivo com toda aquela energia!! Daí pra frente, não larguei mais!!! [...] (VIEIRA, 
2011)  
 
M e sm o t e nd o  s i do  e s c r i t o ,  c e r t am en t e ,  mu i to  t em po  a p ós  o  
e v e n t o  (o c o r r id o  e m  2 00 6 ) ,  é  p os s í v e l  e nx e r ga r  o  ac o n t e c i me n to  
c o mu ni c a c io n a l ,  a i nd a  qu e  e l e  n ã o  s e j a  f o r t e  o  s u f i c i e n t e  p a r a  
c o n t i nu a r  a  c a mi nha r  p e l a  r ed e .  É  uma  e x c e ç ã o ,  d e  po u co  d e s t aq u e ,  à  
r e g r a  q u e  s e  o bs e r v a  e m  am bos  o s  ex p e r im e n to s :  c om o  t em po ,  o  
f e n ôm en o  mu s i c a l  n ã o  é  e s qu e c i do ,  ma s ,  s im ,  a r r e fe c id o .  
 
I V . 4 -  S O L I PS I S M O  E  N A R C I S I S M O  
 
É  e v id e n t e  qu e  a  r e d e  p od e  s e r  pa l c o  p a r a  a  c om un i c aç ã o ,  
p r in c i p a lm e n t e  n a  p e r c ep ç ã o  e  n o  f en ôm e no  –  n o  c a so ,  a p r e en d i dos  
n a  m ús i c a .  Su a s  p o ss i b i l i d a d es  a i nd a  n ão  f o r am t o t a lm en te  
ex p l o r a d as  e ,  n o  mo m ent o  em  qu e  e s c r e v o ,  o  qu e  ex i s t e  d e  c on h e c i do  
n e s t a  s ea r a  j á  p od e  s e r  c o ns i d e r a do  u l t r ap a s s a do .  No  e n t a n to ,  d e v e - s e  
r e s sa l t a r  q u e  a  r e d e  nã o  é  a  pa n a c é i a  p a r a  o  ac o n t e c i me n to  
c o mu ni c a c io n a l .  A l ém  d o  r e g i s t r o ,  cu j a  m e r a  f un ç ão  é  i n fo r ma r ,  a  
r e d e  ho j e  e m  d i a  p o de  s e r  u m a  es p i r a l  i n co mu ni c áv e l  t ã o  o u  m ai s  
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f o r t e  qu a n to  a s  s a l a s  d e  b a t e - p ap o  d os  a no s  9 0 .  O  ac o n t e c i me n t o  
c o mu ni c a c io n a l  n ão  só  es t á  im e rs o  n e s s e  co n cr e t ud e  co mo  t am bém 
p o de  a c ab a r  c omo  e l a .  
S o l i p s i sm o  e  n a r c i s i sm o  s ã o  a  p r im ei r a  d í ad e  o bs e rv a da  n e s se  
p r o c es s o  d e  i n c omu ni c a b i l i d ad e .  O  nã o - c on f ro n t am e n to  c om  o  o u t ro  
a c o mp an h ad o  p e l a  b u s c a  d a  a t en ç ão  d o  o u t ro  j á  s ã o  enx e r ga do s  h á  
c e r to  t em po  ( c f .  F ILH O ,  2 0 1 0) .  O  f en ôm e no  mu s i c a l  t am b ém  as p i ra  
d e s s a s  m az e l as ,  m a s  s e us  s in to ma s  s ão  o u t ro s  a tu a lm en t e .  O  
s o l i p s i sm o ,  a qu i ,  d e v e  s e r  e n t en d i do  ma i s  q u e  um  au t i sm o ,  e  s im  
c o mo  u ma  r e a l i d ade  i n d e l év e l  e  i n d efe c t í v e l .  N a  r ed e ,  a  c e n a  m us i c a l  
( c o n fe r i r  c ap í tu lo  IV ) ,  n ão  s e  l i m i t a .  I s s o  r ep r e se n t a  n ov a s  mú s i cas ,  
f o to s ,  b a nd a s ,  t ex to s ,  v í de os ,  c l i p es  e  t ud o  o  q u e  m ai s  f o r  p oss ív e l .  O  
n o vo  n ão  t em  f im ,  a i nd a  q ue  fo r  v e l ho .  
 
“A cada década que passa, os arquivos aumentam um pouco mais e eles ficam mais 
acessíveis também. Para mim, o ponto-chave foi quando a conexão em banda larga pela 
internet realmente decolou, no fim dos anos 90. [...] Quando falo com esses jovens viciados 
em música, sejam de bandas ou blogueiros, eles parecem saber muito mais sobre música do 
que eu sabia quando tinha a sua idade.” (REYNOLDS, 2011) 
 
A  u rb e ,  p o r  ou t r o  l ad o ,  a p r e s en t e  f r o n t e i r as  p a r a  a  ce n a .  As  
f o to s  s ão  ap e n as  a l gum a s ,  a s  b an das  t e m a l gun s  d i sco s ,  o s  t ex to s  
e s t ã o  em  a l gu ma s  r e v i s t a s  ou  f a nz in e s ,  o s  v íd e os  p as s am  n a  TV.  
A c r e d i t a r  qu e  i s s o  é  p io r  ou  me lh o r  q u e  o s  n ov os  t empo s  é  c a i r  no  
e r r o  d a  q u an t id a d e .  O  q u e  d ev e  se  a t e n t a r  a qu i  é  q u e  a  r e v i s t a  o u  o  
f a nz i n e  po de  s e  l im i t a r  n a s  pá g i n as ,  m a s  n ã o  no  a s s un to .  D o  m es mo 
m od o ,  a  T V  t e m  um a  v a r i ed a d e  n a  p ro g r a m a ç ão .  Qu em  v i v e  (o u  v iv i a )  
n e s s a  c e n a ,  s emp re  é  c o n f ro n t a do  co m  o  n ov o  d e  v e rd a d e  –  e  nã o  
m ai s  do  m e smo .  
E ss e  so l ip s i s mo  o pe r a d o  n a  r e d e  é  t i do  c om o um a  b o l h a  p a r a  o  
a t i v i s t a  p o l í t i c o  E l i  P a r i s i e r .  M ov ida  p o r  f i l t r o s ,  q u e  v ã o  de sd e  os  
s i t e s  d e  n o t í c i a s  à s  r e d es  s o c i a i s ,  a  i n t e rn e t  e s t a r i a  c r i a n do  p es so as  
q u e  v ê em a p en a s  o  q u e  qu e r em  –  e  n ão  o  q ue  p r e c i s am.  
 
Esses filtros acabam criando uma bolha, um universo único e pessoal de informações que 
pode viciar nossas ideias. O excesso de personalização enfraquece a proposta original da 
internet, de ser um espaço aberto e democrático. Deixa-nos em um mundo isolado com 
nossa própria voz ecoando. (PARISIER, 2011)  
 
D e ss e  m od o ,  a  c omu ni c a ç ão ,  qu e  v i v e  n o  c on f ro n t o  co m  o  o u t r o  
–  p e r ce b e r  o  f en ôm e no  é  b a t a lh a r  co n t r a  p r e c e i t o s  e  a p r e en d e r  o  
d e s co nh e c i do  –  t e r mi n a  p o r  n ã o  s e  r e a l i z a r  n a  r e d e ,  a i nd a  qu e  
a p o i a do  n a  mú s i c a .  O  n ov o  so l ip s i smo ,  co ns e qü ê n c i a  d a  t é c n i c a ,  c r i a  
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u m p a í s  d as  m a r av i l h as  r e p l e t o  d e  b e l a s  co ns t r u çõ e s  no  q u a l  o  o u t r o ,  
o  d i fe r e n t e ,  o  a co n te c im e n t o  nã o  t em es p a ço .  
N e s t a  e s t e i r a  o  n a r c i s i sm o  t a mb ém  se  r e n ov a ,  m a s  de  m a n e i ra  
m e no s  p u j an t e .  N a  r e d e ,  o  r e g i s t r o  pa s s a  a  s e r  m e nos  um a  bu s ca  p o r  
m a r c a ç ão  q u e  um a  b us c a  p o r  a p ro va ç ão .  A  s u t i l i d ad e  d es t e  p r o ce s s o ,  
n o  en t an t o ,  n ão  pe rm i t e  s ab e r ,  com  c e r t ez a ,  a t é  qu e  po n to ,  d e  f a t o ,  s e  
é  n a r c i so  ou  s e  é  c o mu ni c ad o r ,  um a  v ez  qu e  em  am bo s  o s  c aso s  as  
r e s po s t as  p a r e ce m s e  a s s em el h am  e m  a p ro v a çõ es  c o m  o  bo t ão  
“ C ur t i r ” ,  p o r  ex emp lo ,  ou  um  g r a n d e  n úm e ro  d e  v i su a l i z a ç õ e s .  Fa to  é  
q u e  i s s o  es t á  n e c es s a r i a me n t e  a t r e l a do  à s  ex p e c t a t i v as  na r c i s i s t a s  n a  
r e d e .  
 
V - O  R E M IX  C O M O  S I N T O M A  D O  A C O NT E C I M E NT O   
O  a c o n t e c im e n to  c o mu ni c a c i on a l  v i ve  s e m  a  r ed e .  Fo i  a s s im  
d u r an t e  t od a  a  h i s tó r i a  a  h u ma n a  e  c on t i nu a r á  a  s e r .  A  pa r t i r  d a  r e de ,  
c o n t ud o ,  i n i c io u -se  u m  no vo  m om en to  p a r a  es t e  f enô m en o .  E l e  
ga n h ou  n ov os  es pa ç o s ,  n ov a s  fo rm as ,  no vo s  t r a j e to s .  J un to  com  a  
r e d e ,  o  a co n t e c im en to  s e  d es o r ga n iz ou  e m  s ua  o r ga n i c i da d e  e  d e ix ou  
d e  s e r  p e r ce p ç ão  e  s e ns a ç ão  p a r a  s e r  c a t a l i s ad o r  d e  mu d an ç as  
c u l tu r a i s .  
O  c o n sum o  d e  mú s i c a  s em pr e  s e  s us t en t ou  s ob r e  um a  r e d e .  A  
i nv e n çã o  do  r á d i o ,  p o r  s i  s ó ,  s ó  ex i s t e  s ob r e  um a  r e de  –  f í s i c a  e  
t é c n i c a ,  m as  um a  re d e .  No  e sp e c t r o  da  m ús i ca  p op u l a r ,  o  r á d i o  fo i  o  
p r im ei ro  a  p od e r  e n v i a r  c an ç õ es  d e  um a  e s t a ç ão  pa r a  um a  c a sa  
d i s t a n t es  q u i l ôm et ro s  –  mu i to  e mb or a  e s s a  n ã o  t en h a  s ido  a  i n t e n ç ão  
o r i g i n a l  do  i n v en to .  A l i ad a  à s  o nd as  c u r t a s  e  l on ga s ,  a  c r i a ç ã o  do  
d i s c o  t a mb ém  é  r e sp on s áv e l  p e l a  r e d e  mu s i c a l .  O  s é cu l o  da  
u b i qü id ad e  e  da  r e p r od u t i b i l i d a de  t éc n i ca  a o  q u a l  s e  r e f e r e  W al t e r  
Be n j ami n ,  so b  o u t ra  ó t i c a ,  é  o  i n í c io  s é c u lo  d a  r ed e ,  p r in c ip a l m en t e  
p a r a  a  m ús i c a .  
O  f im  de s s e  p e r íod o  r e t i r a  a  ex c l us iv id a d e  d a  r ed e  u rb a n a  n a  
m ús i c a ,  a  c en a ,  e  i n au gu r a  i n í c i o  d a  r e d e  n a  w eb .  O  a c o n t e c i me n to  
c o mu ni c a c io n a l ,  a go r a ,  i n c on t id o  em  s i ,  en co n t r a  e s p aç o  n a  no v a  r e de  
e ,  p r a gm at i c am e n te ,  t am b ém  é  r e spo ns á v e l  p e l a  ma ne i r a  c omo  a  
m ús i c a  p a s s a  a  s e r  c on sum id a .  O  f e n ôm en o  mu s i c a l  n a  r e d e  v a i  
m ud a r ,  p r i n c ip a lm en t e ,  x ’a  f i gu r a  d es t e  c o ns umi do r .  S e  an t es  e l e  i a  a  
u m sh o w e  su a s  h i s t ó r i a s  s e  r e s t r i n g i am  a  s eu  g r up o  d e  am i gos ,  a go ra  
e l e  p od e  p ub l i c á - l a s  e  a t i n g i r  u m s em  f im  de  p es s o as .  E l e  n ão  é  m ai s  
o  es t á g i o  f i n a l  d es sa  c om uni c a ç ão .  
J á  s ão  c o nh e c i dos  a l gun s  do s  as pe c t os  qu e  su r ge m n e s se  
s i s t e ma ,  c omo  a s  n ov a s  r e l a çõ es  d e  po d e r .  A lgu m a s  d as  
c a r a c t e r í s t i ca s ,  no  e n t an t o ,  s ão  t an g íve i s  d em a i s  pa r a  s e  r e l a c i on a rem 
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a o  a c on t e c i m en t o ,  m u i t o  emb o r a  i s so  s e j a  p os s ív e l .  A  m a io r  
e v id e nc i a  d i s so  é  a  c u l t u r a  d o  re mix ,  b as e ad a  n a  m a n i pu la ç ã o  d os  
o b j e t os  mi d i á t i co s ,  s e j am e l e s  v i ndo s  d a  i n dú s t r i a  ou  de  p e s s oas  
c o mu ns  –  i s t o  é ,  o  m e ro  r e g i s t ro  o u  o  a c o n t e c im e n t o  c omu ni c a c i on a l .  
C om bin a r  f o to s ,  v íd e os ,  áu d i o  d e  um  s ho w  é  a l go  p l aus ív e l  com 
a  r e d e .  O s  a rq u iv os ,  a c es s ív e i s ,  p od em  s e r  u t i l i z a dos  e  r e u t i l i z a dos ,  
n um a  r e c i c l a ge m  da  ex p er i ên c i a .  É  pos s í v e l  r e c r i a r  a l gum  ins t an t e  d e  
u m  co n c er to  us a ndo  d i v e r s as  p e r s pe c t iv as ,  t a l  q ua l  u m  c u b i smo  d as  
p e r c ep ç õ es .  C ad a  re c o r t e  d a  f i gu r a  f i n a l  s ó  ex i s t e  p o r que  a s  pe s s o as  
p r e c i s am  f az ê - lo ,  s e n t em  t a l  n e c es s ida d e ,  t êm  v on t a d e  de  l em b r a r  o u  
c o mu ni c a r .  A  i ma ge m  m ai s  c l a r a  d i s so  sã o  g r an d es  s ho ws  r ep l e to s  de  
f l a s h es  e  c âm e r as  e r gu i da s  n a  p l a t é i a .  
E s t e  r emix ,  e s s a  mi s tu r a  d e  v i s õ es  na  r e d e ,  ce r t a m en t e  n ão  é  um 
c o n t i n en t e  p a r a  o  a c o n t e c im e n to  co mu ni c a c i on a l .  E l a  p od e ,  s im ,  
r e n ov a r  e  p e rp e t u a r  a  p e r c e p ç ão  d e  um m om e nt o  n a  m ed i da  e m  q u e  s e  
r e a l i z a r  c om o ac o n t e c i me n t o ,  i s t o  é ,  c r i a nd o  id e n t i f i c a ç ã o ,  
r e s ga t an do  m em ór i a s ,  r ev e l a nd o  s en t i do s .  A  d i f i c u l d ade  e x i s t e  n a  
r e s i s t ê nc i a  d es s a  co mb in a ç ão ,  um a  v ez  q ue  e l a  q u as e  n un c a  o c o r r e  em 
v i as  d e  c r i a r  um  o b j e t o  f i n a l .  Um  ex e mpl o  in t e r es s an t e  d i s s o  é  o  
p r o j e t o  R a in  Do wn ,  r e a l i z ad o  p e l o  w eb d es i gn er  An d r ew s  G u ed i s .  Sua  
p r op os t a  f o i  r e c r i a r  u m  sh o w  d a  b a nda  R a d i oh e ad  u t i l i z an d o  s om e n t e  
v íd e os  g r a v ad os  p e l o  p úb l i co ,  o u  s e j a ,  f e i t o  co m  câ m er as  am a do r a s .  
O  p r o j e t o  r es u l to u  e m  c l i pe s  a o  v iv o  d a  b a nd a  c om  a t é  c i n co  to m ad as  
d i fe r e n t es .  To do s  o s  v í de os  f o ge m  ao  e s t i l o  d e  g r a n d es  p r od uç õ es ,  
m a s  t o do s  t êm  em  c o mum  a  v i sã o  do  p ú b l i co ,  q u e  p a r t e  d e  su a s  m ãos  
e  a p a r e l ho s .  C o l oc a r - s e  a l i  po de  se r  v es t i r - s e  co mo e s p e c t ad or ,  
a q u e l e  q u e  ap e n as  a c o mp an h a  u m  mo m ent o ;  ma s  t am bé m  po d e  s e r  
v e s t i r - s e  co mo  pa r t i c i p an t e  do  f en ôm e no ,  b as t a nd o  a  fo r ç a  do  
a c o n t e c im e n t o  c omu ni c a c i on a l  s e  m os t r a r .  
 
V I  –  C O N C L U S ÃO  
 
U m a  p r eo c up a ç ão  q u e  ex i s t e  d es d e  o  c om e ç o  d es t e  t r ab a lh o  é  
e n t en de r  c om o  s e  d e c o r re  su a  a f e i ç ã o  n o  m un do .  O  p r o ce s so  
m et a pó r i c o  u t i l i z a d o  a qu i  c o ns i s t i u ,  e m  ú l t im a  in s t â nc i a ,  na  
a p r e en s ão   t o t a l  d o  f e nô m en o ,  mo t iv a d a  p e l a  p e r c ep ç ã o  e  pe l a  
s e ns a ç ão  es t r i t ame n t e  su b j e t i v as .  E m  s um a,  “p e l a  ex p er i ên c i a  
p e r c ep t i va  m e  a fun d o  n a  e sp es su r a  d o  mu nd o ”  ( ME R LE A U -P ON TY 
a p ud  O LIV E IR A ,  T O FO LLO ,  2 0 0 2 ,  p .  1 03 ) ,  A ss i m ,  b us c a r  a s  
a p r ox im a çõ es  d es se  t r ab a l ho  f az  p a r t e  d o  p r oc e s s o  me t a pó r i c o  na  
m e d id a  em  q ue  e l e  e s t á  i me r so  n es s e  m un do .  
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N ã o  s e  t r a t a  d e  um p a p e l  s o c i a l ,  d ema go g i a  i n t e l ec tu a l  e  m u i t o  
m e no s  d e  a po n t ame n to s  f i x os  –  o  obv io  u l u l a n t e  é  a  f l u id ez  d a  r ed e .  
É ,  s im ,  r e c on h e cer  a  c o mu ni c aç ã o  co mo  p r es en ç a  f o r a  d e  p ad r õ es  
e t é r eo s  ou  in a t in g ív e i s .  A  p r ov a  d i s s o  é  q u e  m ús i c a ,  f enô m en o  e  r e de  
o p e r am  n es t e  ex a to  m om en to  d iv e r s a s  m ud a n ça s  n a  p r od uç ã o  hum a n a .  
O  r e mix ,  a  m ob i l i da d e ,  a s  n ov a s  r e l a çõ e s  d e  p od e r ,  a  t e r r i t o r i a l i z a ç ão  
s ã o  t od os  i n f e r ê n c i a s  d o  es t ud o  d a  c o mu ni c a ç ão ,  m as  t a mb ém  s ão  
f a to r e s  so c i a i s ,  e con ôm ic os ,  t ec no ló g ic o s  e ,  e sp e c i a l me n te ,  cu l tu r a i s .  
A i nd a  as s im ,  no  en t an t o ,  o  c e r ne  d es s e  p ro c es so  é  u m e n i gma 
t ã o  a n t i go  qu a n to  a  p r óp r i a  m ús i c a :  sua  n a t u r ez a .  Po r  m a i s  i mp o r t an t e  
q u e  i s s o  pos s a  s e r ,  b us c a r  co mp r e end e r  a  e s s ê n c i a  da  m ús i c a  n ã o  
p a r e c e  s e r  a l go  ca ro  ao s  e s tu do s  t eó r i c o s  do  t em a .  
 
Tais vertentes não enunciam questões como: qual é a natureza da música, o que é e como é 
o fenômeno musical, como experenciamos música, como entendemos música, como 
percebemos música, para que serve música, por que gostamos de música? Talvez essas 
perguntas sejam básicas demais para serem investigadas em abordagens musicológicas que 
já tenham suas agendas e preenchidas com suas especificidades. Ao mesmo tempo são 
musicais demais para serem meramente lançadas à área da Epistemologia ou da Estética 
Geral. (TOFFOLO, OLIVEIRA, OLIVEIRA, 2008:4) 
 
P o i s  b em ,  p a r e c e  q u e  e s s a  a t i v i d ad e  p o d e  e  d ev e  s e r  de l e ga d a  
a o s  e s tu do s  em  c o mu ni c a ç ão .  A  mús i ca  v iv e  d e  c omu ni c a ç ão  e  o  
a c o n t e c im e n t o  c omu ni c a c i on a l  é  o  i n s t an t e  em  q u e  amba s  v iv e m no  
h om em .  O  es t a lo  do  f en ôm e no  ex i s t e  n o  m om en to  em  q ue  o  o u t ro  e  eu  
a b r i mo s  ca mp o  p a ra  o  c on h e c im e n to  do  mu nd o  ao  r ed o r ,  n o  qu a l  d evo  
i me r g i r .  A  p a r t i r  de s t e  i n s t a n t e ,  a p a ga m -s e  f r on t e i r a s  e  a g l u t in am - se  
p e s s o as .  A  m ús ic a ,  e n f i m ,  e s t a b e l e c e  p o n to s  d e  co n t a t o ,  e s t e nd e  uma  
m al h a  f i b r os a  d e  co n ex õ es  e  t o rn a - s e  p a l co  pa r a  um a  n ov a  a tmo s fe r a ,  
t od a  um a  n a t u rez a  q u e  a go r a  t am bém  v i v e  n a  r ed e .  O  h om e m  q u e  
p e r c eb e  e  s e n t e  e s s a  ex pe r i ê n c i a  n ada  m a i s  f az  q ue  s e  c o m uni c a r ,  
a i nd a  q ue  p e lo  cu r to  t em po  d e  u m a  c an ç ã o .  
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A N E X O S  
A b aix o  e s t ã o  a s  q u a t ro  p ub l i c a çõ e s  e nv i a d as  a o  b lo g  
FE N Ô ME N O:M ÚS IC A d ur a n t e  a  p r odu ç ã o  d es t e  t r ab a lho .  A gr a d e ço  
à s  a mi ga s  C r i s t i a ne  C h a im ,  Gi ov an na  M i r an da ,  Ma r i a na  C a r va lh o  e  
T i c i an a  S un d fe ld  po r  t e r em  c ed id o  um  po uc o  d e  s e u  t em po  e  d e  s uas  
l em b r an ç as  p a r a  a  p e sq u i sa .  
 
B ob  S in c l a i r  n o  Ca r na va l  d e  F l o r ip a  ( 08 /0 3 )  
 
Fu i  v i a j a r  n o  c a r na v a l  p a r a  F l o r ip a ,  e  c o mo  qu a l qu e r  bo a  v i a ge m  d e  
c a r n av a l ,  n ã o  pu de  p a s s a r  s em  um a  b a l a d a .  
F l o r i pa  é  u ma  c i d ad e  qu e  a t r a i  mu i t os  sh ow s ,  e s p e c i a lme n t e  d e  DJ s  
d e  m ús i c a  e l e t rô n i c a ,  e n t ã o  a  p ro g r a m a ç ão  o bv i a  p a r a  o  c a r n av a l  e ra  
u m  mix  d os  m aio re s  DJ s  d o  m un do :  K a s ka d e ,  A rm in  V a n   Bu u r en ,  
D a v i d  G u e t t a  e  Bob  S in c l a r .  
E u  n ão  s ou  f ã  d e  mú s i c a  e l e t rô n i c a ,  de t es to  s ho ws  e  s o u  s u p e r  co n t ra  
p a ga r  m a i s  qu e  R $5 0  s ec os  p a r a  en t ra r  n um a  b a l a da .  M as  e u  j á  e s t av a  
l á  m es mo .  Es co lh i  v e r  Bo b  S in c l a r .  Os  i n g r es so s  p a r a  o  D a v i d  G u e t t a  
j á  e s t a v am e s go t ado s  e  , s i nc e r am e n t e ,  e u  n ão  co nh e ç o  os  o u t ro s  do i s  
n om e s .  
A  s a ga  p a r a  o  sh o w c om e ço u  do i s  d i as  an t e s ,  com  u m a f i l a  
g i ga n t es c a ,  um a  a t e n d en te  b u r r a  e  um a  p er u a  fo l gad a  n o  sh op p in g  
p a r a  co mp r a r  o s  i n g r e s sos .  1 h3 0 ,  mu i t os  s o rv e t e s  e  R$  13 0  d ep o i s  
e s t a v a  c om  o  i n g re s so  em  m ã os .  No  d i a ,  d es c ob r i  qu e  o  ev e n t o  e r a  
“ W h i t e  P a r t y”  e  t i ve  q u e  f az e r  ma i s  um a  c o r r id a  n o  s ho pp in g  a t r ás  d e  
u m a  ro u pa  q u e  s e  en c a ix as s e  no  t em a .  C on s e gu i .  
Fu i  p a r a  o  sh ow  d e  c a r ro ,  com  os  m e us  p r imo s ,  e  n ã o  p e ga mo s  
n e nh um  t r âns i t o  p a r a  e n t ra r  n o  es t a c io n am e n to .  Fo i  f á c i l  d e  p a r a r  o  
c a r r o .  N ã o  ha v i a  n ad a  n a da  d e  f i l a  n a  p o r t a  e  a  r e v i s t a  d os  s e gu r an ças  
e r a  r á p i d a  e  r e s p e i t o s a  .  En t r e i  n a  f i l a  d o  c a ix a ,  p a r a  com p ra r  f i ch as  
d e  be b i d a ,  e  f u i  a t e n d i d a  su p er  r áp ido .  N o  b a r ,  a  r a p i dez  s e  r e p e t i u .  
O  b an h e i ro  es t av a  l i mp o  e  s e m f i l a s .  C om e c e i  a  f i c a r  m a i s  f e l i z .  P a ra  
m im  a  ex p e r i ên c i a  d o  sh ow  c om o  um  to do  qu e  c on t a… n ão  s e r i a  a  
m e sm a c o i s a  v e r  o  Bo b  S in c l a r ,  m a s  t e r  qu e  p e ga r  h o ra s  d e  f i l a  e  
l u t a r  c on t r a  um a  mu l t i d ão .  
Fu i  p a r a  a  p i s t a  e  f i qu e i  d a n ça nd o  a l gu m a  m ús i c a  e l e t r ôn i c a  q ue  
e s t a v a  t oc a nd o ,  só  à  e s pe r a  de  a l gu m a  qu e  m e  s o as s e  f a mi l i a r .  Po r  
m a i s  qu e  o  l u ga r  e s t i v es s e  b em  c h e io ,  eu  c o ns e gu i  f i c a r  nu ma 
d i s t â n c i a  b o a  d o  p a l co ,  e  c om  lu gar  p a r a  m e  m ov im en t a r .  Ad o re i ,  
d e t es t o  gen t e  e sb a r r an do  em  m im .  D e po i s  d e  a l gu m t empo ,  
s u rp r e en d en te m en te  c om  q u as e  n a d a  d e  a t r as o  d o  h a r á r io  m a r c ad o ,  e u  
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o u v i  “ Bob  S in c l a r  i s  i n  t h a  h ou s e ! ! ! ! ! ! ” .  M eu  c o ra ç ã o  p u l ou .C AR A,  
E R A  O  BO B S IN C LA R ! ! !  O  c a r a  q ue  f e z / g r a vo u /m ix ou / s e i l a  v á r i a s  
m ús i c a s  qu e  eu  c u r t o  mu i to  (m esm o n ão  gos t a nd o  d e  mú s i ca  
e l e t r ôn i c a ) .Co n fe s so  q u e  f i qu e i  co m  m e do  d a  mu l t i d ão  i n s an de c id a  
q u e  i n v ad i r i a  a  p i s t a  e  e mp ur r a r i a  t o d o  m un do  co m o  c om e ço  do  
s ho w ,  m as  i s so  n ão  a c on t ec e u .  Co n t in u e i  no  l u ga r  on de  e u  e s t av a ,  
c o m b as t a n t e  e sp a ço  pa r a  d an ç a r .  
N ã o  s e i  b em  o  q ue  c o m en t a r  s ob r e  a  m ús i c a ,  po r qu e  e u  n ã o  e n t en do  
n a d a  d e  mú s i c a  e l e t r ô n i ca .  N ã o  s e i  a v a l i a r  
t r an s i ç õe s , e f e i t o s ,m ix a ge ns  .  V ou  e n t ã o  m e  r e s t r i n g i r  a  e s c r e v e r  q ue  
e u  m e  d i v e r t i  m u i t o !A  m ús i c a  es t a va  bo a  m es mo .  R o lo u  a t é  uma  
m ix a ge m d e  “ Se ve n  N a t i on  A rm y” .  C a n t e i  ao s  b r ado s  t o d as  as  
m ús i c a s  q ue  e u  co n he c i a ,  d a n ce i  a t é  c a ns a r ,  f i z  gu e r r a  d e  p a pe l  
p i c ad o  co m me u  p r im o  e  s a i  d e  l á  b em  f e l i z .  
E s t a v a  se m n en hum a  ex pe c t a t i v a ,  ma s  fo i  m u i t o  l e ga l .  C u r t i  mu i to  
m e smo  t e r  i d o !  
V o u  pos t a r  d e ix a r  a q u i  d o i s  v íd eo s  d o  d i a ,  co m  as  m in ha s  duas  
m ús i c a s  f av o r i t a s  d e l e ,  p a ra  q u e  v o cê s  p oss a m  en t en der  c o mo  e u  me  
s e n t i  l á .  S e  a l gu ém c on s e gu i r  me  en c on t ra r  a í  no  m ei o ,  me  a v i s e !   
 
M inh a  de sp ed id a .  
E r a  um a  s ex t a  f e i r a  s em  g r a n de s  p l a no s ,  a t é  qu e  um  t e l e f o n em a  m ud a  
t ud o :  “ Oi !  Q u e?  Sh o w  d o  D e l  R e y n o  S tu d i o  Sp? !  Fech o u  b a l ad a ! ” .  
A h !  N a d a  m a i s  p e r f e i t o  p a r a  mi nh a  ú l t im a  no i t e  em  S ão  P a u lo  d o  que  
u m a  no i t ad a  na  A u gus t a  com  ami go s  e  m e u  i r mã o .  
A  p r e p a ra ç ã o  du ra  h o r as :  b an ho ,  c a b e l o ,  m a qu i a ge m ,  t r a j e  e  a  
r e p e t i çã o  d o  ú l t im o  p or  pe lo  m e no s  q u a t ro  v ez es .  T u do  p r on to ,  
s a ímo s  p a r a  a  n o i t e .  2 3 : 30  e  o  h a b i tu a l  t r â ns i t o  i n f e rna l  n a  sú b i t a  
p a r a  a  P a u l i s t a .  No  m e io  d o  c am in ho  mu d an ç a  d e  r o t a :  b us c a r  o u t ra  
a mi ga  e m Hi g i e nóp o l i s :  f az e r  o  p r im ei r o  r e t o rn o ,  v i r a r  a  d i r e i t a  na  
R e bo uç a s ,  p e ga r  o  Tú n e l ,  a  P a c a em bu  e  v o l t a r  pa ra  a  P au l i s t a .  
E n f im  c h e gam os .  A  mo ç a  da  r e c ep çã o  du v i da  d a  v a l ida d e  d a  min ha  
c a r t a  de  m oto r i s t a  e  p e r gu n t a  t o do s  os  d a do s  p os s ív e i s .  D e n t r o  o  DJ  
t o c a  s am b as  a n t i gos  e  n ov os  em  v e r sõe s  r em ix ,  a  c as a  es t á  a n im a d a  e  
o  b a r  c h e io .  S ub i mo s  p a r a  o  m ez an in o ,  m en os  l o t a do .  
D e p o i s  d e  u m a  h or a  d e  s amb a s ,  m arc h in h as  d e  ca r n av a l  e  c l á s s i c os  
c o mo  T im M ai a ,  o  D e l  R e y e n t ra  em c e n a .  Ch in a ,  o  voc a l i s t a ,  v e s t e  
c a l ç a  d e  b r im  az u l  e  p o lo  b ra n c a  c o m os  bo tõ es  s o l t o s ,  e l e  
c u mp r i me n t a  a  p l a t é i a ,  pe ga  a  c âm e ra  d e  u m a  f ã  e  t i r a  uma  f o to  s u a .  
 
M e us  a mi go s ,  b ê bad os ,  d an ç am ,  c a n t am ,  pu l a m  e  x a ve c am .  Eu ,  f e l i z ,  
c a n to  t od os  os  s uc e s so s  e  f a ço  a  t i e t e .  D u as  h o r as  de p o i s  o  s ho w 
t e rm in a .  P a ga mo s  a  c om an d a  e  en c on t r am os  a  ba n da  co
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n a  p o r t a  d a  b a l ad a .  T i r am os  fo t os  e ,  e u  e  m eu  i rm ão ,  de c i d im os  i r  a  
p é  p a r a  ca s a  ( a f i na l  e ra  s ó  su b i r  a  Augu s t a ,  d e sc e r  a  C o lo mb ia  a t é  a  
a l t u r a  d a  C i da d e  J a r d im ) .  
P a r a  co mpl e t a r  a  no i t e  p a r a mo s  n o  To l lo co s  p a r a  c om e r .  M in h a  n o i t e  
e m  S ão  P au lo  p o r  pe l o  m e no s  6  me s es .  
 
Sh ow  d os  Ba ck s t r ee t  B oy s  
Fu i  no  s ho w  do  Ba c k s t r e e t  Bo ys  n o  d i a  2 6  de  f e v e r e i r o  d e s s e  a no  
( 2 01 0 ) !  A  h i s tó r i a  d e  com o e u  c on se gu i  o  i n g r es so  p a r a  o  sh o w só  
n ã o  f o i  m a i s  em oc io n an t e  do  q ue  o  eve n to  em s i !  
T u do  com e ç ou  q ua n do  m in h a  am i ga  m e  p ro me t eu  qu e  da r i a  o s  
i n g r es so s .  E s t av a  na m or a nd o  n a  é po c a ,  e  m e u  ex -n am o r ad o  s ab e nd o  o  
q u an to  e u  am a v a  O  Ba c k s t r e e t  Bo ys ,  j á  h av i a  c om bi n ad o  tu do  c e r to  
c o m es s a  min h a  ami ga ,  p a r a  p e ga r  o s  i n g r e s sos  p a r a  a  ge n t e  i r .  
N o  d i a  d e  p e ga r  o s  i n g r es so s  n a  c as a  d e l a ,  (q u e  e r a  o  me s mo  d i a  do  
s ho w ) ,  e u  n ão  s ab i a  s e  e l e  j á  t i n h a  pe go  p o r  qu e  e l e  t en to u  d e  t u do  
f a z e r  um a  s u rp r es a  p r a  mim .  P a s s e i  o  d i a  ch o r and o  e m  c asa  
d e s es p er a d a  p r a  s ab e r  s e  c ons e gu i r i a  o  i n g r e s s o ,  j á  qu e  n in gu ém  me  
d e ix ou  c om pr a r  a n t e s  p o rq ue  e s s e s  i n g r e s sos  q u e  a  gen t e  r ec e b e r i a  
a i nd a  p o r  c im a ,  d a r i am  a c es s o  a os  b a s t i do r es .  
D e u  1 9h 30  da  no i t e  d o  m esm o  d i a ,  e  v i  a t r av és  d e  u m p os t  n o  
f a c e bo ok  d a  mi nha  a m i ga ,  qu e  e l a  t i nh a  i d o  p ra  N o v a  Io r q u e  e  
s im p l esm e n t e  n ão  t i n ha  m e  a v i s ad o  n a d a  do s  i n g r e s s os  n a q u e l e  d i a ,  
n e m d a  v i a gem !  s en d o  qu e  um  d i a  an t e s  f a lo u  qu e  es t a v a  t u do  c e r to .  
C ho r e i  d as  1 9h 30  a t é  o  ho r á r i o  d o  sh ow .  N e ss e  m e io  t emp o :  m eu  ex ,  
s up e r  t r i s t e  t am b ém  p ass ou  n a  mi nh a  c a s a  p a r a  a  ge n t e  i r  a t é  o  p r éd io  
d e s s a  m en in a ,  po rq u e  a t é  a s  6h  da  t a r d e  e l a  h av i a  r esp o nd i do  pe l a  
i n t e rn e t  p a r a  e l e  qu e  a  m ã e  d e l a  d e ix a r i a  o s  i n g r e s s os  n a  p o r t a r i a .  
Fo mo s  a t é  a  c as a  d a  m en i n a  i s so  da s  20 h   a t é  a s  2 1h 3 0 .  O  s how 
c o m eç a v a  as  2 2 . Qu a nd o  f i c amo s  d ua s  ho r as  qu a se  es p e r an do  n a  
p o r t a r i a  e  a  ca s a  e  a  m ã e  d a  m e n i n a  e s t a v am  i n co mu ni cá v e i s ,  e l e  me  
l e vo u  ( ch o r an do  a o s  p ra n t os )  a t é  o  C r ed i ca r d  H a l l ,  p o r qu e  eu  
s im pl esm e n t e  n ão  d e s i s t i r i a  d e  j e i t o  n e nh um  d aq u e l e  mo m en t o  qu e  eu  
m ai s  e sp e r e i  e m tod os  o s  d i as  d o  a no .  
Q u a nd o  ch e gu e i  no  l o c a l  do  sh ow ,  e ra  2 2 h .  To do s  en t r a nd o  e  t od os  os  
s e gu r a nç a s  j á  ca lmo s  q u e  o  s ho w  es t av a  p ra  c om e ç ar .  S UR TE I!  s a i  do  
c a r r o  e  f u i  f a l a r  c om  um  ca mb i s t a  d e se s p e ra d a  p e l o  i n g r e s so .  E l e  me  
c o b r a r i a  m u i t o  c a r o ,  c e r c a  de  R $  4 0 0 , 00  m as  m esmo  a s s im  e u  
c o mp r a r i a .  P ra  c o nf e r i r  s e  o  i n g r e s s o  e r a  v e r da d e i ro ,  v i  q u e  t i n h a  um 
a m e n in a  s e n t av a  em  u m c a n t e i r o  do  C r ed i ca r d  H a l l  c om  u m a mi go ,  e  
p e d i  p r a  e l a  s e  p od e r i a  v e r  o  i n g r e s so  d e l a ,  a s s im  n ão  c o mp r a r i a  um 
f a l s o .  
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A s s im  qu e  c o n t e i  t od a  a  h i s t ó r i a  e  qu i s  v e r  o  s e u  i n g re s so ,  e l a  me  
d i s s e  qu e  e r a  d o  Fã  C l ub e  d o  g r u po  e  e r a  c a r io c a ,  j á  ha v i a  i d o  nos  
s ho w s  d a  t u r n ê  n o  Br a s i l  e  qu e  es t av a  d e ce p c i on a d í s s im a  co m  e l es ,  
q u e  a  t r a t a r am  ma l  e  o  s e gur a n ç a  n ã o  de v o lv e u  a  s ua  c âm e ra  
f o to g r á f i c a  q ua nd o  f o i  t i r a r  f o t os  c om  e l es .  As s im ,  m e  f a lo u  qu e  n ão  
i a  m a i s  no  s ho w.  
E u  n em  s a b i a  o  q ue  d i z e r  n a  h o r a  e  pe r gu n t e i  s e  e r a  v e rd a d e  qu e  e l a  
d e c id i u  m es mo  qu e  n ã o  i a .  A ss i m  q u e  e u  f a l e i  i s so ,  e l a  f a lo u : ”  J u ro !  
p o de  a t é  f i c a r  c om  o  m eu  i n g r es so  s e  q u i se r ” .  Eu  c h o r a nd o  de  
d e s es p er o ,  c om e ç e i  a  c h o ra r  d  a l e g r i a   e  a b ra ç e i  e l a  a l i  n a  g r a mi nh a  
d e  t a n t a  f e l i c id a de .  
E l a  s im p l es m en t e  m e  d e u  o  i ng r e s s o  de l a ,  p i s t a  p r emi um 
S EN SAC IO N A L !  f o i  a  m e l ho r  no i t e  da  m in ha  v i d a  i n d i s cu t i ve lm en te .  
O  s ho w  f o i  s e ns a c i on a l  e  c a d a  m ús i c a  e u  n em  c on s e gu i a  c an t a r  de  
t a n t a  em o ç ão  q u e  e u  t av a !  N a o  c onse gu i a  m e  a gu en t a r .  A in d a  f u i  
s oz i nh a  no  s ho w  e  e n c on t re i  du as  a mi ga s  d o  m e u  ex - c o l é g io  l á ,  
e n qu a n t o  me u  ex  re s o l v i a  a s  c o i s a s  de l e  p a r a  d ep o i s  m e  b us c a r .  O u  
s e j a ,  n ão  f i q u e i  s oz i nh a  l á  e  ap ro v e i t e i  m a i s  d o  qu e  NU NC A !  
e l es  t a v am  m ar a v i lh os os  e  o  s h ow  t od o  t ev e  a s  m e lh o re s  m ús i c a s  e  
d a n ç as  d e l e  do  mu n do .  Mui to  m el ho r  q u e  o  p r i m ei ro  s ho w  q ue  eu  
t i n ha  i do  d e l e s  a no  p as s ad o  no  Br as i l .  
C h e gue i  em  c a s a  e  s a i  c o r r e nd o  p r a  c o n ta r  p r a  t od o  m un do  mi nh a  
h i s t ó r i a  a  m a i s  emo c io n an t e  d o  mu ndo  d e  v e r da d e1  s i gn i f i c ou  m ui to  
p r a  m im !!  e  Ass im  qu e  m e  a ca lme i ,  e s c r e v i  n o  me u  s t a t us  do  
f a c e bo ok  u m a p ar t e  d o  qu e  t i n h a  a c on te c i do .  
A go r a  a i nd a  b em  q u e  t ev e  es s e  t r aba l ho  p r a  e u  ex p r e s s a r  o  q u e  eu  
s e n t i  d e  en tu s i asm o ,  f e l i c i da d e  em o çã o  e  s u rp r es a  no  sh ow !  e  e m  t odo  
o  d i a  d e l e .  T iv e  u m z i lh ã o  d e  d es ca r ga s  de  ad r e na l i na  e  n a qu e l a  
n o i t e ,  n em  co ns e gu i  d u rmi r .  
h a h a  bo m é  i s so !  
Pr a  Se mp r e  U m No v o  B a i ano  
“ Es c u t e  e s sa  ca n ção  
Q u e  é  prá  t o ca r  no  rá d i o  
N o  rá d io  d o  s eu  cor a çã o  
V o c ê  m e  s i n to n i za  
E  a  ge n t e  en t ão  s e  l i g a  
N e ssa  es ta çã o… 
A u m en t a  o  s eu  vo lum e  
Q u e  o  c iú m eN ão  t em  r em é d io  
N ão  t e m re m é d io  
N ão  t e m re m é d io  nã o… ” 
-  T r e ch o  d e  “ S in ton ia”  d e  Mo ra es  Mor e i r a  
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C h eio  d e  v i d a ,  g r a ç a  e  m a l em ol ên c i a  f o i  o  “n ov o  b a i an o”  q u e  e s t a va  
e m  c im a  d o  pa l co  do  S ESC  P in h e i ro s  na  t a r d e  d es t e  ú l t imo  dom in go .  
M o r a es  M o r e i r a  e s t a v a  i r r ev e r en t e ,  so ub e  a p ro ve i t a r  a  e n e r g i a  
r e s t a n t e  d o  c a rn a v a l  e  c o l o co u  mui t a  ge n t e  p r a  d a nç a r  ao  som  d e  h i t s  
c o mo  V ass ou r i nh a  E lé t r i c a ,  Lá  v e m o  Br as i l  d es c e ndo  a  La d e i r a ,  
S i n t on i a  e  d e po i s  de  u m  l i n do  d i s cu r so  q u e  r em et i a  a o s  áu r e os  t empos  
d e  No v os  Ba i a no s  f e r v eu  a  p l a t é i a  c om  P r e t a  P r e t i nh a .  
O  c a n to r  d e ix o u  o  p a l co  so b  o  c on t r o l e  d e  s e u  f i l h o  D av i  M o r a es  p o r  
a l gu ns  mi nu tos .  D av i  qu e  f a lo u  so b r e  s u a  r e l a ç ã o  c om o  f u t e bo l  e  d as  
m ai o r es  t o r c i d as  o r ga n iz ad a s  do  p a í s  C o r i n t h i an s  e  F l am e n go  t o cou  
N a  M a ss a ,  m ús i c a  d e  s u a  a u to r i a  c o m  A rn a ld o  A n tu n es .  
M o r a es  Mo r e i r a  vo l to u  ao  p a l c o  p a r a  f i n a l i z a r  o  sh ow  j un to  d e  su a  
b a nd a  qu e  es t a v a  p r a  l á  d e  e sp e t a c u l a r ,  e  f a lo u  t amb é m d e  se u  n ovo  
l i v ro  “S on ho s  E l é t r i c os ” ,  qu e  t r a t a  d e  s e u  en vo lv i me n to  co m  o  
C a rn a v a l  b a i an o ,  t e nd o  c omo  p a no  d e  f u nd o  su a  r e l aç ã o  c om  os  
c r i ad o r es  d o  t r i o  e l é t r i c o :  D od ô  e  O sma r .  
 
